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O kamoso mem Dunlop Cord 
xioutado ne roda demame Dunlop 

É com a kilometragem que se põe á prova um pneu, e é particularmente 
neste ponto que o pneu DUNLOP mostra a sua supremacia sobre todos 

os outros pneus. 
O DUNLOP CORD é um producto completo de manutactura ingleza, 

e actualmente obtem-se com este pneu o dobro da kilometragem que se 
conseguia antes da guerra. 

calee Dunlop e ficam Seisfeito 
Á VENDA EM TODAS AS GARAGES DO PAÍS 
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DEPOSITARIOS GERAES 

GUILHERME GRAHAM JUNIOR & CA GUILHERME JOÃO GRAHAM & CA 
Rua dos Fanqueiros, 7, 1.º Rua dos Clerigos, 6 

LISBOA PORTO 
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Don6E BROTHERS 
Comprando automóveis DODGE, BROTHERS compra-se bom aço, 
Comprando Bom Aço compra-se grande duração. 

Quem compra bom aço compra quilometra- 
gem; compra dur 
automóvel DOD! 

se ambas as cc 

ção. E, comprando um 
: BROTHERS adquire 

      

as. 

“A percentagem de aços filtrados e peças for 
jadas a pilão empregadas nos carros DODGE 
BROTHERS, é superior à empregada nos 
automóveis de tôdas as outras marcas, mesmo 
nos de muito maior preço. É por isto que 
quente encontrarem-se automóveis DODGF 
BROTHERS com mais de 250.000 quilóme 
tros andados. 

      

    
  

    

Os compradores de algumas marcas apenas 
adquirem um: lindo veiculo, mas o compra 
dor do automóvel DODGE BROTHERS 

' adquire principalmente um carro que lhe 
o durante muitos anos, 

  

prestará bom se 

  

como o prova à facto de andarem ainda em 
serviço activo mais de go */a dos 1:500.000 
automóveis DODGE BROTHERS fabrica- 

dos nos últimos: onze anos, o que é devido 
      

ao bom aço neles empregado. 

  

BERNARDINO CORRÊA, L.”? 

1; AVENIDA DA LIBERDADE LISBOA 

  
  

 



   
CREME BALSAMICO - MMA RyA. 
RIVALISA COM OS MELHORES ESTRANGEIROS       

      
   

         

    

   
     

  

    
said: Gta ne 

VELUTINA BAL 
FABRICADA E PERFUMADA PELOS PROCESSOS 
SA MODERNOS EMPREGADOS POR COTYL€, 

  

Produtos de beleza conhecidos e preferidos pelas senhoras em todo o pais, Ilhas, Africa e India. Criações da 

PERFUMARIA DA MODA 5, Rua LISBOA    mo, 7 
  

  

  

  

        

        

          

        

      

      

Tome diariamente um copo d'ENO, 
e conservará a sua saude 

's * Fruit Salt” é o verdadeiro e unico Sal de 
tem obtido a maior reputação no 

iro durante os ultimos 50 anos. Tomado 
nte, obtém-se os melhores resultados 

como defeza natural da saude, 

V. EX. QUER TER AS PERNAS ELEGANTES? 
USE SEM HESITAÇÃO AS 

BANDES L. DE CLARKS 
em caoutehou 
INVISIVEL 
ARENTE 

     
   

      

          

    
Laxativo muito suave, o “Sal de Fructa” ENO, 
restabelece o bom, funcionamento do aparelho 
digestivo, de que depende essencialmente a boa 
saude, fazendo desaparecer as perturbações 
nervosas ocasionadas pelas indisposições de 
estomago, prisão de ventre, etc. 
Umacolher das de cafénum copo d'agua, de manhã e á noite. 
“SAL DE ENO's 
FRUCTA” “FRUIT SALTO 

Depositarios em Portugal : 

Robinson, Bardsley & Co. Ltd. 

  

Porte gratis 

2. CORDIER 

LISBÔA 
a 5 — LISBOA 
PORTO 

    

  
  

  
      

8, Caes do Sodré, Lisboa. 

À PHOSPHATINE FALIERES 
misturada com o leite é o alimento o mais agradavel e 
o mais recommendado para as creanças desde a idade 
de 7 a 8 mezes sobretudo ao momento da ablactação 

À e durante o periodo da crescidão. 
Util aos-estomagos 

convalescentes. 
Maison CHASSAING (G.PRUNIER & G'),6, Rus de la Tachere PARIS 

aos velhos e aos 
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PO MPADOUR Esta série de perfumarias constitui o 
peito A iido CANSA an nosso orgulho de fabricantes : : 

TOMÁS MENDONÇA, FILHOS, EA 

Telefone: Trindade 105 CALÇADA DO COMBRO, 47—LISBOA  
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URODONAL 
restaura o filtro rena        

A OPINIÃO 
MEDICA: 

« Aconselhei o 
seu Urodonal a 
uma pessoa de mi- 
nha familia, obtin- 
doumallivio quasi 
instantaneo das 
dôres de origem 
uricemica de que 
desde muito tem- 
po estava soffren- 
do. Deseio fazer- 
lhe continuar a 
cura etenho inten- 
ção tambem de 
curar do mesmo 
modo um doente, 
com o Urodonal, 
por ser o unico re- 

      

  

    
    
    

  

     
   
   

  

     
   
   
   

      

Sclerose 

    
    
   
    

   

    

  

   
   
   

  

Recommendado pelo 
professor Lancereaux, 
exepresidente da Aca- 
demia de Medicina. 

Tratado da Gona 
      

  

    
    
      

      

        
      
      

  

aranos prix « Cada vez que o médico tem motivos de receiar a uremia ameaçadora, tanto se o rim ou medio efficaz e de 
Quito e Nancy 1 “0 coração só está em causa, como se ambos os orgãos estão feridos, ha de pensar no effeito duravel, + 

Londres 1908 PRC ON Ai Em jan dro seguro contra a « morte repentina » que ao administralo p. toreno MICNONE 
rmiite que 9 doente contraia. » id chrapão 

ORE CONCOURS Dr RAYNAUD Masone ESP) 
San Francisco 1915 Ex-Medico Chefe dos Hospitues Militares. 

          ESTABELECIMENTOS CHATELAIN, a bis, rue de Valenciennes, Paris.       
  

[A- VINCENT, Lox—CONCESSIONARIOS PARA PORTUGAL E COLONIAS— RUA ÍVENS, 56—TEL. 1858 €. |    

  

  

  

GRANDS MAGASINS DU PRINTEMPS do PARIG 

Madame, 

Nous vous prions de bien vouloir honorer d'une visite notre Agence 

de Lisbonne, Rue Ivens, 56, qui posséde un bel assortiment de tous les 
articles permettant la confection par soi-même des rideaux les plus riches 
comme les plus simples. 

Parmi nos mousselines unies, tulles ou laizes brodées qui s'har- 

monisent si parfaitement avec les styles LOUIS XV, LOUIS XVI ou EMPIRE, 

les filets noués à la main ou à la machine, les tulle-filets et la gui- 

pure française ornés d'applications d'entre-deux et de franges de coton- 

mêche qui égaient l'interieur ou la fantaisie est permise, vou pourrez, 
Madame, à votre convenance, faire un choix, selon vos goúts et vos besoins. 

Pour la mer ou la campagne, enfin, nous vous présenterons les 

**Carreaux Normands'' en tons variés qui cadreront délicieusement avec 

les piéces ““alemtejanos'' ou ““rustic'!.     
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que asso a esta o de Belem, O sr. Comundante Mendes Cal 
pois de ter recebido do Chefe do Est       

A REVOLTA MILITAR 

Na madrugada de 27 de Maio findo o 
pais foi suirp) 

  

ndido por mais um movi- 
mento revolucionário, de carácter militar, 
com 9 principal objectivo de derrubar o 
governo do sr. António Maria da Silva, 

o, polític 

  

  

estava desagra- 
1 maioria do exército. A revolta    

em Braga, na 8º « dali 
irradiando para as outras unidades, pelo 
que se considera plenamente triunfante, 
com a vantagem de ver atingido o seu fito 
sem a minima efusão de sangue e sem 
ter sequer disparado um único ti 

Não quis a Ilustração, embora o pre 
te número já estivesse pronto a sair, dei- 
xar de registar acomtecimentos de tão pal- 
pitante actualiaade, e por isso organizou, 
à última hora, êste suplemento, dando 
nel ctos do movimento revo- 

        

      

    

      

   
comandante em chefe 
na Amadora O sr. capitão Sintra (d esquerda), à saida da Escola 

  

de Aviação de Sintra, na Granja do Marquês. 
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      As metralhadoras posa 

  

as avançando para a Amadora, pela estrada: da Granja
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MINC Pes 

  

CRONICA DA QUINZENA 
ns    STO ViLCHES, comediante espanhol de 
grande classe, foi objecto de uma festa 
de escritores, artistas e jornalistas, O 
costume de fazer festas à roda de uma 

mesa — vem dos gregos. 
Não sabemos, mas talvez êste hábito obede- 

cesse ao princípio de quebrar a gravidade das 
consagrações. Uma taça, um ramo de flores, 
uma mulher — um pouco de galanteria, alguma 
coisa de beleza, alguma coisa de enebriante — 
fazem substituir a gravidade pela sinceridade. 

Quem é grave pode estar convencido, mas 
raras vezes é sincero Se na costumeira inter- 
nacional, alguma coisa há de paganismo, êle 
será dos mais inocentes 

Muitos ciclos hão de correr na órbita moral 
dos mundos para que a mesa de fes; 

No almôço de Vilches, Júlio Dantas soube ser 
justamente grave, e Joaquim Manso conseguiu 
ser ainda elegantemente espiritual. Os outros 
oradores não foram triviais, nem foram singu- 
lares. 

Vilches porém foi simples. E se trazemos para 
aqui estas reflexões é apenas para assinalar um 
conceito do ilustre actor: no teatro, como na 
artes, há que defender um conjunto. Cada um 
serve 0 teatro na sua posição, porque cada ta- 
Jento tem o seu lugar. A minha companhia 
disse Vilehes — não sou cu. Somos nós... 

êste conceito lapidar se nos afigura, e exten- 
sivo a tôda a vida social modern 

As primeiras figuras são um estimulo para o 
individualismo, que, tendo merecido na história. 
louvores, que a falta de rigor crítico tornam 
quási sempre unânimes, — é hoje reconhecida- 
mente nocivo, 

letras e nas artes, como na política e na 
sciência, «a primeira figura» deve desaparecer, 
para que não desapareça tanta vez... à fôrça 
de circunstân 

O sistema de 

uma luta social que só seria admis 
resultasse estéril. 

Quando Vilches diz: «o conjunto é que é 
arte», êle não abdica necessariamente do seu 
valor exacto. O seu originalissimo valor man- 
tem-se. Mas Ele coloca-o ao serviço da socie- 
dade, em prejuizo relativo da individualidade. 

O individualismo português excessivo, tra- 
zendo 9 era is 

      
    

  

    
cabe.     

  

    

    
    

  

  

    

  
  

      

primeira figura» € a base de 
vel se não 

  

    sou 

  

  

  

     

  

pensamento. 
Dispenso-me de exempl 

cil adoptar aquele conceito, com um pouco de 
generosidade talvez fôsse fáci 

- Não é preciso ser-se racionalista extremado 
para aceitar que as primeiras figuras vão dar, 
sem desvios que não sejam fraticidas, ao abso- 
lutismo, contrário a tôda a sorte da razão mo- 

derna. «Um só» — é um principio antigo que não 
deve sair dos limites fechados do dogma reli 
gioso. 

  

lo. + 

  

  

      

Agora se discute se o ensino, além do secun- 
dário, deve ter por base a sciência ou o huma- 
nismo, dando de graça que o humanismo não 
seja uma seiência, 

uma questão delicada. 
Quanto a nós — o menos 

      

ndicado para de- 

6 

fender uma tese séria a êste respeito — o ensino 
tem de se ajustar à indole, Os povos, como os 
individuos, têm a sua indole. E é 0 nosso povo 
refractário às sciências 7 Não. Mas a base exclu- 
siva das sciências não é necessária para apurar 
tendências. O nosso ensino humanista, quési 
clássico, não impediu que em lances da história 
universal portugueses se notabilizassem no cam- 
po das sciências. 

E se a indole é que governa no homem, e a 
certa altura do ensino superior se estabelece a 
bifurcação natural que divide as inclinações 
segundo o seu apuramento —nenhum português 
se perderá para a sciência, embora lhe tenham 
ensinado muito latim. 

É talvez preferivel que um homem saiba re- 
cronstruir uma máquina a que saiba traduzir 
Horácio, Mas não nos parece bem um homem 
que podendo, por vocação e atavismo, dar um 
grande professor, se tenha feito dêle um med 
cre engenheiro. E muito menos bem nos havia. 
de parecer um dos nossos filhos que falasse o 
inglês como um instrutor de Oxford, e 
besse... entender Camões. 

Ao cabo, parece-nos que haveria que pro- 
curar um meio têrmo entre à tendência mo- 
acrna e a alma antiga. 

  

    

        

ão sou- 

  

Um projecto de lei visa actualizar as pensões 
a alguns homens que serviram a Pátria, no 
campo militar. Não se ignora que viuvas e fi- 
lhos de portugueses, que tiveram seu nome tão 
grande que já esqueceu, vivem em circunstân- 
cias menos que mediocres. Há casos de arripiar 
os cabelos. Basta citar aquele de uma mulher. 
que, com a misera pensão do antigo sistema 
cambial, não tinha à hora de jantar outro jan- 
tar que não fôsse o espiritual e doce alimento 
que lhe vinha da contemplação de um tetrato 
querido. 

Estas reabilitações materiais, em regra, só 
lembram, para projecto, quando os jornais sa- 
codem, as memórias, à passagem de mais um 
aniversário. 

Apraz-me repetir: quando a desgraça faz 
anos, chega a ser afronta que a felicidade lhe 
venha bater à porta. 

    

   

        

A exaltação religiosa, que o caso de F 
déspertou, reune periódicamente cem mif pes- 
soas à roda de um acontecimento sobrenatural, 
chamado milagre. 
Um homem, professor, disse-me uma vez a 

propósito de uma afirmação minha: «se há pes- 
soas que precisam de Deus para viver, eu que 
de Deus não preciso, compreendo-as, € res- 
peito-am. 

Se cem mil pessoas de mãos postas provam 
que a Fé existe, alguns espíritos superiores 
podem provar, ou tentar provar, que existe 
também uma excessiva simplicidade nas almas, 
mas o que êles não serão nunca é capazes de 
negar a Fé. 

A Fé existe, como existe uma catedral e uma 
mesquita. 

Quando vejo discutr-se Fátima e atacar-se a 

    

  

crença, numa época de liberdade em, que os 
templos não são apenas exteriorizações de espi- 
rito artístico, mas ainda e sempre florações de 
espírito religioso, pregunto a mim próprio se os 
que discutem € atacam pertencem ao número 
dos homens superiores, ou se fazem parte dos 
grupos que julgam que os casos de consciência 
se resolvem com palavras de intolerância. 

A semana da criança foi extremamente sim- 
pática. Se a geração de hoje, a que já vai a 
caminho da maturação, não é perfeita, a culpa 
não é das crianças. 

O Iloricultor que não cuida dos seus viveiros, 
na hora própria, como pode colher boas flores 7 

Que outra cousa êle terá a esperar senão um 
enfezado jardim, onde as rosas duram duas ma- 
drugadas ? 

Se tôdas as espécies vegetais e animais se 
selecionam e acarinham — porque não cultivar 
o homem ? Porque não preparar a mulher? 

Bem sei. À semana da criança não veio resol- 
ver o problema da educação e da instrução. Fi 
apenas um pretexto para lhe dar aleg 
que cousa simpática dar alegria às crianças! 

A tristeza contemporânea, da qual provém 
tôda a dúvida, o espirito negativo, o sccpticismo 
formal, não tem outra origem que não seja a 
restrição da alegria, que gera saúde e completa 
saúde. 

Dar alegria às crianças! 
Hão de ter reparado que certas raparigas 

certos homensinhos quando entram na vi 
tica, a-pesar-de suas prendas e de seus méritos, 
parecem atados, são timidos — não'riemou riem 
mal, 

São os internatos. Deram-lhes saber ; não lhes 
forneceram alegria. Não a alegria natural que 
vem do caráçter (essa também lha atrofiam), 
mas alegria salutar, que vem da contemplação 
de beleza, e de gôsto de 

A alegria infantil não está no muito recreio. 
Mas no recreio perfeito e constante, de modo 
que as cousas mais graves da existência se lhes 
ofereçam contentes. 

O problema de educação, como o de instru- 
ção—a que acima me referi—é  essenciul- 
menté o do cultivo do espirito sem esfôrço, e da 
alma — sem sombras. 

   

  

  

    

    
     

    

  

    

  

ver, 

  

NoRBERTO DE ARAUJO. 

SOUSA LOPES 
AUTOR DO QUADRO REPRODUZIDO NESTE NÚMERO 

Recomendado pelo Ilustre escritor Ramalho Ortigão ao 
professor Luciano Fº Lopes trabalhou com ste 
mestre, e, mais tarde, com Veloso Salgado. Contando apenas 
dois anos de frcqliência na Escola de Belas Artes, de Lisboi 
foi nomeúdo pensionista em Paris, onde trabalhou com Cor- 

esidência nessa cidade desde 1903. Com 4 
7, revelou «e afirmou definitiva- 

js qualidades de colorista, de. 
fortes, Com o posto de capitão, 

e a sua obra da guerra assume 
importância, Alguns quadros e gravuras suas acham. 

se no museu dos Inválidos, em Paris, 

     
   

    

  sua grande exposição de 1 
mente e 

  

  Portugal excepeior 
   

    

A Ilustração não publica senão os ori- 
ginais solicitados. 

         



    

        
   

    
   

  

A Sestaxa DA Criança — C 
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Antes do bistori a bandarilha, 
de Quinta-feira de À scensão, é 
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«e dalgons tran 
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Grupo de alunas do Liceu Sampaio, Brun 
Angariaram donativos para a efectivação da         

   

    

      

Escola Normal que “ semana da Criança —No Cine 
ma da Criança “Qugares foram     

im Carroussel cujos 
   Michuélis de 

da lápide ta 

esses 

    

Í   Res s 
me
mo
 

        

ano, Fazem parte d do, Calheiros Lobo, 
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sfilando na Praça da Cone a visita das tropas acrericanas pu
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ESTÉTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA 
RITMO, 

  

no balancear elegante da 

se, joga belamente com a dispos 
ção do adjectivo— predicativo ou epi- 
teto— colocando-o ora antes ora depoi 

do substantivo ou do complemento 

    

      

«As palavras são muito comuns para dia tão 
particular, e para assunto tão subido muito vul- 
«ares. Mas, se o artífice não estivera tão esque- 
cido do exercicio e da arte, sôbre alicerces tos- 
cos bem se pode ajustar alto e lustroso edifícios 
(Sermões, ed. 1909, vol. XV, p.     

Podia Vieira ter escrito toscos alicerces e edi- 
ficio alto e lustroso, que assim diria o mesmo e 
se manteria igualmente fiel às leis da lingua. 
Mas a cadência da frase perderia, se o grande 
prosador tivesse colocado os dois substantivos. 
alicerces e edifício, ambos antes ou ambos de- 
pois dos adjectivos que lhes destinou, Alter- 
nando as posições relativas de uns e outros, 
riou a música do periodo e serviu-se dos presti 
gios do ritmo para dar à sua expressão aquele 
misterioso poder fi 
leva até à medula uma sensação especial, assim 
defimda por Nietzsche : asubjugação elementar 
que se apodera do homem quando ouve música, 

se, gera o irresistível desejo de 
ceder, de concordar, de afinar por êle não só os 
passos que se dão com os pés, mas Os próprios 
movimentos da alma, que acompanha a cadên- 
cia. 

Porque estes assuntos do ritmo se exemplifi- 
cam mais nitidamente na poesia, mostraremos. 
com versos de Camões é de Corrêa de Oliveira 
os efeixos da colocação do epiteto antes ou de- 
pois do seu substantivo, 

Do soneto 82 da edição camoniania de Teófilo 
Braga: «Que no meio do justo desengano, Me 
possa inda cegar um moço cego». Do soneto 160: 
«Juntar-se ao claro dia a noite escuras. Do so- 
pio OA: a do ventos cruéis a dpi guérmas. 

Do Verbo Ser e Verbo Amar, pág. 149: 
verso antigo da profana trova». Pág. 165: o 
que tem fome de justiça e moram, Entre guer- 
ras tirânicas, e são Pacíficas ovelhas...» Pág, 
184: « E nobres coros, anjos fraternaisn. 
Comparem-se os seguintes versos do mesmo. 

poema, versos em que o Autor não adoptou a 
posição alternada : 

                

  

  

  

Dormem os bons apóstolos. E 
Ficam-se as leves brumas... (pág. 191)   

  

E no Calvário um rouxinol plangente 
Rompeu numa aleluia anunciadora (pág. 209); 

com os seguintes exemplos de alternação : 

«++ A natureza 
Parecia voltar ao pasmo hiante 
Do antigo caos em que estivera presa. (p. 200) 

  

Velavam os dois anjos triunfantes 
Por sob doces lágrimas sorrindo (p. 212); 

  

é vejum-se ainda estes, em que a cadênci 
acentua pela repetição do mesmo adjectivo, 
Posposto ou anteposto ao seu complemento : 

  

  

Miguel, o herói da célica epopeia 
E Gabriel, que trouxe a Anunciação, 
Cheia de jraça e de promessas cheiu, 

E' evidente que a adopção das adjectivações 
paralelas ou alternadas depende do estilo, isto 

   

SOM 

é, do temperamento do anista, e não é caso 
para que se deem receitas, procurem regras, ou 
estabeleçam preferências. O mais que se pode 
recomendar à êste respeito é que as pessoas que 
gostam de escrever bem se não esqueçam nunca 
dos recursos de variedade e cadência fornecidos. 

pela liberdade de colocação do adjectivo, liber- 
dade que constitui uma das riquezas da nossa 
lingua, é aliás & comum aos outros idiomas eu- 
ropeus em que o latim se continua. Alemães é 
ingleses, pelo contrário, estão entanguidos na 
regra que os força a antepor o epiteto ao seu 
substantivo. 

Em português é esta liberdade muito ampla 
na lingua literária, creio até que mais ampla 
que no francês, que só pode dizer, por exemplo, 
joie aigite, branche fleurie, boule argentée, ao 

6 ito dispor os adjectivos cor- 
s ou adiante das palavras por 

êles qualificadas. No português oral, corrente, 
utilitário, a regra é que 0 adjectivo vem depoi 
vinho tinto, pé esquerdo, vestido azul, casa gran- 
de, rapa; galego. Desde, porém, que a expres- 

atinge de qualquer modo carácter poético, 
literário, oratório, exclamativo, emocional, a 

anteposição torna-se frequente (grande nau, 
grande tormenta; triste vida, santo homem, mau 
raio, grande burro, bom rapa). Mas a lingua 
literária culta continua presa ao uso do falar 
prático por algumas, poucas, excepções, em. 
que a anteposição revoltaria.os nossos hábitos, 
como acontece com quási todos os adjectivos 
que designam côr e em geral com os de nacio- 
nalidade. Fora dêsses casos, e daqueles em que 
o uso estabeleceu significado diverso para colo- 
cação diferente (homem grande, grande homem, 
certo amigo, amigo certo, etc.) à literatura por- 
tuguesa é licito ordenar de modo quási discre- 
cionário a situação do qualificativo, tirando daí 
não só efeitos variados de ritmo, como já vimos, 
senão também melhoria da sonoridade. 

Se eu escrever: «Com as enfermeiras religio- 
sas entrou nova moral no novo hospital», e 
Feparar no que escrevi, soremo há denunciada 
pelo ouvido uma consonância ou rima inoportu- 
na, e talvez desagradável para êle. Escrevendo 
simplesmente, em vez de novo hospital, hospi- 
tal novo, o mau efeito desaparece e eu ficarei 
menos descontente com a minha frase. 

Relendo um trecho meu há anos publicado, 
encontro o seguinte: «O que julgamos ter con- 
seguido, apesar dos cortes feitos e das inevitá- 
veis reduções, foi a agradável conciliação da 
forma com a essência», etc. Há aqui um áveis- 
-ável e um Ges-ão que não deixam de ser pavo- 
rosos pelo facto de estar isenta de pruridos es- 
téticos a exposição meramente didáctica em que 
aquela frase se continha. Mas a culpa de tão 
feia música pertence ao execuiante, e não ao 
instrumento; ao mau escrevedor português, e 
não à lingua portuguesa, Se, depois de haver 
formado aquela combinação de palavras, eu a 
tivesse ouvido cá dentro como agora a estou 
ouvindo, e se decidisse concertá-la com um mi- 

nimo de estôrço, bastar-me-ia agrupar concilia- 
ção agradável onde está agradável conciliação, 
que logo o deslocamento das assonâncias ate- 
nuaria o mau efeito destas, substituindo o para-. 
lelismo áveis-des-ável-ão por uma simetria de 

focos tónicos mais distanciados, e portanto me- 
nos sensíveis, 

O que nesta espécie de fenómenos haja de 
coeficiente pessoal (pois cada medula e cada 

tem, dentro das leis gerais humanas da 
sensibilidade para o som ou para 0 ritmo, as 
suas particulares afinidades é exigências) não 
invalida, nem deve fazer esquecer ou apoucar 0 

        

    

   

              

    

  

    

      

    

          

E. ADIJBECTIVO 

facto bem real é objectivo que suscitou êste en- 
saio: a ampla liberdade da colocação do quali- 
ficativo é riqueza estética da lingua, fonte de 
recursos literários e estilísticos, elemento pre- 
cioso de variedade, melodia e ritmo. 

No instinto artístico e no temperamento de 
cada escritor estão os supremos, senão os úni- 
cos legisladores sôbre a matéria, e | í dos que 
pobres de espírito que acreditem na eficácia de 
regras ou receitas exteriores para se besunta- 
rem de uma alma que lhes falta por dentro, pois 
dêles será o triste reino da afectação e do ri 
culo! 

Mas... Como se aprende e como se ensina 
português literário, de há quási um século a 
esta parte, desde que o Liberalismo expulsou os. 
frades e o latim, ou a velha Retórica foi destro- 
nada, sucedendo a Quintiliano César Augusto a 
Anarquia, a Preguiça e o Desmazêlo 2... 

O verdadeiro estilo é pessoal e espontâneo; 
mas o mecanismo da estilística deve estudar-se 
no ensino secundário, e porque os velhos méto- 
dos passaram de moda, não é razoável que em 
lugar déles se ponha coisa nenhuma. Cada um 
de nós escreve como Deus Nosso Senhor é ser- 
vido, e não me consta que a minha geração, e 
as seguintes até agora, tenham tido outro mes- 
tre que as ensinásse a conhecer as leis gerais. 
do estilo, ou a lidar com a língua pátria, nas 
suas características possibilidades ou dificulda- 
des de expressão literária. Portugal é notável, e 
até excepcional, exactamente pelo gênio de ex- 
pressão nas letras, de modo que ao liceu, e n 
ao país, pertence a culpa de se não guiar e dis- 
ciplinar êsse pendor colectivo, porque é na idade 
liceal que os futuros literatos se revelam. Nessa. 
altura, pois, deviam os rapazes ser encaminha- 
dos por lições e exercícios metódicos, e ter à sua 
disposição manuais de estilística, compêndios, 
práticos de sintaxe, glossários onde aprendessem 
à evitar os barbarismos e erros lingllísticos res- 
pirados no ambiente, através da leitura de jor- 
nais, tabuletas, discursos políticos, romances 
baratos, publicações desportivas e todos os mil 
potros de suplício onde a linguagem se infama 
e trucida a cada instante. 

Parece que a preparação actual dos nossos 
mestres secundários de português propende 
tisfatóriamente para o lado da erudição literá- 
ria, mas peca ou falha no tocante à metodolo- 
gia do ensino e à estética da lingua, Por isso, 
talvez, se podem citar os óptimos trabalhos 
eruditos de Coelho de Magalhães, Marques Bra- 
sa, Prado Coelho, Pires de Lima, Silva Corrêa, 
etc., mas, fora da critica ou exegese literária, 
da fiologia (e também da fancariu), nada ou 
pouco mais se encontra nos livreiros, que nos 
indique actividade magistral no domínio pr 

o da redacção, correcção, composição, sin- 
taxe, lexeologia, vernaculidade, estilística. A 
velha Retórica tinha de ser rejuvenescida, mas 
não pode abolir-se de todo; e as nossas Facul- 
dades de Letras precisam mudar de rumo, pro- 
curando convencer 05 seus alunos, futuros mes- 
tres, de que não basta estudar ailingua portu- 
guesa nos velhos textos, mas convém igualmente 
ensinar a manejá-la sob o aspecto artístico, para 
que ela não desapareça dos novos. 

  

    

  

  

      

  

  

  

    

  

    

    

Agostinho DE Campos. 

    
      

Eunara, — No meu artigo do número “anterior deu: 
salto tipográfico dor 
como James Joyce, acamaradando com o de apóstolos da c 
teoria de Gan. Co lat sã deixo de ea nele o 
Ne se queria dizer é brevemente será acentuado num livro. 

que io tardare em publicar == dr de 
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1 de bos Hranis Claros contra Breteustracter— O Knockout ] 

BOX A , 

Realizou-se em Paris no Velodromo d'Hiver o Em França 
eb es e bai ox entre o campeão de França, Francis Ch 

o campeio alemão Breiteustracter 
À vitória pertenceu ao primeiro. que fez um brilhante combate 

dominando o seu adversário durante o primeiro round, e pondo-o 
aknock-ouem no segundo round, 

Francis Charles que mostrou possuir grandes qualidades 
aboxeur» conta bater-se brevemente contra Paolino, campi 
da Europa dos pesados. 
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O campeonato dos ginastas desportivos — A pirâmide executada pelos Bom 
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Em Espanha —O combate Paolino-S] 
em Barcelona perante uma assistência ca 
de 30.000 pessoas, 

alla, realizou-se 
culada em cêrca 
   

     
Paolino triunfou do seu adversário, batendo-o aos pon- 

tos é conquistando assim o titulo de campeão da Europa 
O dominio pertenceu-lhe durante todo 9 combate, mos- 

trando o cumpeão espanhol possuir o estôfo de um bom 

  

    

  

boxeur europeu, 
Paolino. pensa em atravessar o Atlântico afim de se de 

frontar com os campeões da América do Norte é possivel. 
os de Pari mente contra Dempsey à famoso campeão do mundo
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Durante 0 «copéjo». (Desenho feito sôbre uma fotografia cedida à nossa revista pelo sr; 3, Barbosa, de Vila Real de Santo António) 

ADO abaixo, Chiado acima, de olho 
enlevados na teoria de lindas mulhe- 
res de que está cheia e: 
tu, lisboeta amigo, chegas a esquecer 

que há mais mundo além dêste faceiro pedaço 
da nossa capital, e que por aí fora, por campos 
e praias, por planícies e serras, mesmo sem 
sairmos do solo português, existe muita e muita 
coisa curiosa que ver e admirar. 

Apostariamos a cabeça em como nunca assis- 
tiste por exemplo, àquilo de que a Ilustração te 
vem hoje falar: a pesca do atum, êsse bicho de 
saborosa febra, um tudo nada avermelhada, que 
abunda nas águas meridionais do Algarve, pis- 
cosas como poucas as das nossas costas maríti- 
mas. 

É agora a safra dêste peixe, safra que dura 
de maio a agosto, dividida em dois periodos. 
Hibernando, segundo se presume, nas proximi- 
dades dos Açores e da Madeira, em grande 
funduras, é nos princípios de maio que o atum 
desperta e toma, em longos cardumes, indo os 
mais pequenos à frente, o rumo do Mediterrã- 
neo, onde vai desovar, nas visinhanhas da Sici 
lia, principalmente. Gordo, mais cobiçável do 
que na volta, chamam-lhe os pescadores nessa 
ocasião atum de direito. Desde os dias primei 
ros de julho até quási aos últimos de agosto re- 
tira êle dali, de regresso ao Atlântico e já no 
estado de magreza, e o nome que toma então é 
o de atum de revés. 

Quem não queira, portanto, perder êste ano, 
ainda uma vez mais, um curioso espectáculo, 
que, consistindo numa das mais rendosas fainas 
a que se entrega a nossa boa e humilde gente 
da beira-mar, s teriza pela grande viva- 
cidade das suas operações e pelo forte colorido 
do seu scenário, — está agora a tempo de arran- 
jar as malas e ir de longada até à faixa extre- 
ma do sul de: Portugal, onde nestes meses de- 
corre a pesca do atum e onde a temperatura 
tem a macieza do veludo e a luz a vibratilidade 
das apoteoses. A menos de seis horas de viagem, 
num combóio que já se redimiu da incomodi 
dade e do ronceirismo antigo, — irá encontrar, 
ao longo da costa, para uma e outra banda do 
cabo de Santa Maria, importantes armações ou 

    

  

a cidade     

              

  

      

  

  

  

cai      
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  almadravas, nome êste que é mais uma r 

niscência do domínio árabe na provir 
Mas se a preguiça te vence e teim 

preferindo que sejamos nós a dar-te idea das 
peripécias mais animadas da pesca do atum, 
em ão fatalmente apr 
pleta, — leitor amigo, ouve 

Três lanços de rêdes constituem o 
a guia, que se prolonga pelo mar fora, indo a 
grande distância; o corpo, que se compóe de 
diversas partes e serve para aprisionar o peixe; 
ea rabeira, que vem prender à praia e alcança 
por vezes o comprimento de mais de três mi- 
lhas. Tanto esta como a primeira exercem fun- 
ções idênticas: a de barrarem o 
cardumes, obrigando-os à penetrarem no corpo 
da armação, pela larga abertura da bóca, que o 
atum supõe ser passagem livre e, afinal, atra- 
vês de múltiplas galerias, à laia de labirinto, o 
conduz ao copo, que é pa ante-câmara da 
morte. 

À beira do copo, de forma quadrangular, ve- 
dado no fundo e lateralmente, à excepção dos 
pontos em que desembocam nêle os diversos 
corredores, posta-se de esculca um pescador 
no seu barquito, e logo que se apercebe de que 
o peixe penetrou no corpo, trata de cortar-lhe 
a retirada, fazendo mover uma rêde, que não 
só lhe veda a passagem como o vai impelindo 
para o copo. Esta operação ter de ser muito 
cautelosa, porque o atum é extremamene timi. 
do e qualquer sombra ou o menor ruido o 
ssust 
Dado o sinal de que o cardume está encui 

ralado na armação, a companha dos pescadores 
acorre tôda, em seus calões e outros pequenos 

cos, bordejando o copo e preparando-se para 
o levantamento da rêde, operação chamada o 
copéjo e que é a mais empolgante da fain 
Cada qual armado do arpéu ou bicheiro, cur- 
vado da amurada da lancha, espera que o atum 
aflore na água —o pobre atum que, pressen 
tindo o perigo, rodopia, rodopia, emergindo de 
espaço a espaço a barbatana caudal, em fórma 
de crescente de lua e o dôrso côr de aço com 
reflexos prateados. Este movimento do peixe 

uda dore: 

   ni- 

  

m ficar,    
   

  

descri ada e incom-      

    

parêlho :   

    

    
  

     
    

  

a êle a 

      

  

      

    

  

   

  

    

  

imenso os pes: pois doutro modo     

    

  não teriam êles lôrça para levantar o enorme 
pêso que chega a atingir um cardume. 

Puxada, a pouco e pouco, a rêde do fundo do 
copo, que es transformado em tanque 

profundidade se vai reduzindo sucessiva- 
mente mais, até, por fim, não exceder um me- 
tro, —o ataque ao peixe começa, numa scena 
de inesquecivel agitação, frenética, alacre, com 
um tão vigorosa acento de vida, que, visto o es- 
pectáculo um dia, jamais torna a desppender- 
-se-nos da retina. 

  

   
ecu   

  

    

  

  

Os pescadores, desenvolvendo uma agilidade 
espantosa, arremessam os bicheiros à cabeça do 
atum, que ergue e retesa o corpo, na dôr do fe- 

deixando cair o arpéu, 
não faz senão atirá-lo para o bôjo do barco, 
onde êle longo tempo fica a estrebuchar. 

Sob uma luz em que o oiro do sol corusca, é 
um céu que se embebeu de tôda a tinta azul, o 
quadro é, na verdade, impressionante. O sangue 
avermelha as águas, os barcos, as mãos, o ros 
e as vestes dos pescadores, imprimindo a êstes. 
um aspecto bárbaro. 

Por último, quando no copo há já apenas um 
ou dois atuns, saltam para dentro dêle alguns: 
rapazes, que se esforçam por montar os peixes. 
A êste episódio há muito quem chame tourada, 
pela semelhança que esta fase da pesca, nesta 
ocasião convertida de trabalho em divertimento, 
assume com uma corrida de cornúpetos em 
qualquer redondel. passes bem habili- 
dosos e os aplausos mais vibrantes cobrem êsses 
pseudo-diestros da função. 

A grita ao derredor & atroadora, saida não 
somente das gargantas dos negraços que formam 

artes, mas também das da muita gente que 
acorre sempre, em numerosas embarcaçõ 
presenciar a animada labuta. E há no ambien- 
te, orgiaco de côr, um ar de festa rija que nos 

ntagia, que nos entontece, que nos leva arras- 
tados na onda do entusiasmo. 

Eis o que é a pesca do atum. Mas, como (pa- 
rafraseando O poeta) nestas como noutras coi- 
sas, mais valerá vê-la do que julgá-la, não te 
fies leitor, n. pálida descrição: em qual- 
quer dêstes meses da safra do atum, pega em ti 
e vai vê-la ao À 

    

rimento. E o pescado: 

    

   

  

  

   

    

   
    

  

     

   zem-    
       

        

  

  

  

  

   

    

  

nos;     
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(Crlehês Serra Ribeiro)



    
Figurinha de prata dourada, representando um chi 

  

ada em 17571758, 
por Antoist:NicoLas Cosixe 

  

lho a 30 de Junho) e o punção dedechar ge é o do ano 
de 1758. O que tudo está de acôrdo com o documento 
encontrado pelo Marquês da Foz e publicado por êste 

  e pelo snr. Germain Bapst (L'orfórrerie française à la 
Cour de Portugal au xvit! siécle, Paris-1892). 

(Clichês Serra Ribeiro)   
ILUSTRAÇÃO 

Por entre as peças da baixela Germain 
andam juntas dezasseis figurinhas, das 
quais damos a reprodução de duas; 
essas figurinhas teem como punção as 

letras A. N. €. e são obra de Ambroise- 

  

olas Cousinet. O punção do fermier 

6-1 

  

é o de Eloy Brichard ( , 1 de Ju- 

  

Figuritaha de prata dourada, re 

  

tando uma francesa, executada 
em 45574555, per 4 NicoLAs Coustxer  
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Bo) 
-Reat, onde Camilo Castelo Branco pas- 1 

V sou parte da 
onde colheu elementos para alguns dos 

    

sua irrequieta mocidade e 

seus livros, comemorou o seu primeiro cente- 

  

igindo-lhe o busto no jardim da Carreira. 
  Para leyar a efeito os votos da pitoresca ca- 

pital trasmontan: 
missão de que fizeram parte individualidades 

  

constituiu-se uma grande co- 

  

em evidência no meio social. Assegurados os 
necessários recursos financeir     foi a execução 
do monumento confiada aos consagrados artis- 
tas lisbonenses Anjos Teixeira, escultor, e Norte 
Junior, arquitecto, que do encai 

  

jo se desempe- 
nhai so unà=   am de forma a merecerem o apla 

  

    ime de todos aquele: 
apr 

O monumento, qu 

que têm tido ensejo de 
sua obra feliz.    

  

é em bronze e granito da 

    

região, foi-inaugurado solenemente no dia 25 de 
Abril, 
militares, colégios, liceu e tôdas 

   

  

ssistindo ao acto as autoridades civis e 
colectivida-     

des locai     » e fazendo uso da palavra o pres 
dente da Comissão e um representante da Ca- 
mara. 

Brevemente será inaugurada também uma es- 
tátu 

  

Carvalho de Araujo, filho desta terra é     
heroi da grande guerra. Para dar uma idea do 

  

que é o monumento, transcrevemos a breveme- 

  

mória, da maquete em que o grande artista 
Anjos T 

  

xeira explica e justifica a su 

  

cepção: 

  

Para representar o combate do caça-minas 
Augusto de € 
duas massas enormes, postadas a gra 

stilho e do submarino alemão — 

  

  

tância uma da outra — 

  

forçoso é à estatuária 
recorrer a um simbolo, 

  Ainda em baixo-rel   vo, O processo não podia 
r di     

  

150, a menos que se não procede: 
maneira dos   ntigos escultores, para quem vo- 

  lumes e perspectivas eram elementos puramente 
convencionais. A arte moderna não se comp 

    

dece com semelhantes princípios. 
    Tendo de empregar necessáriamente um sim- 

bolo, opt 

  

pelos dois atletas em atitude de se 
   rem, por ser esta avinterpretação mais, 

  

eloquente e objectiva do feito que consagrou 
Carvalho de Araujo como heroi. «Luta de gi 

  

gantes» lhe chamou, de resto, Luis José Simões,   

  

ventes 

  

um dos sobre:   da acção, no relato que 
  trouxe à público, Essa frase foi o meu lema, 

Os meus lutadores são, portanto, homens, e 
nisso caprichei, pois que o homem é a forma 
mais nobre, plástica e complexa da estatuária. 

      Ao mesmo tempo procurei um di ento 
escultural «em nu» com os corpos todos em 
transe, sem uma linha parada, sem um músculo 
qu 
e, escusado é 

  

não tenha o seu realce, a sua vida própri 
     dizê-lo, êste é o tema mais dificil 

  

e mais dos mais 

3 

exigente da escultura. Qu   

  

SEM ONT 
   
   

  

   

  

    
       

belos — di-lo a obra renovadora 
dos Constantin Meunier com os    
seus Mineiros, de Rodin com 0 
Penseur, le Baiser, do monu- 

Bartho:   mento aos mortos de 
lomi. 

Quanto mais fácil não seria           

      

  Monumento a Camito €; 

interpretar o duelo de Carvalho de Araujo 
com o inimigo num grupo em que entrassem 
o leão. rompente ou afrontado,   ou em geito 
de arremêsso, a águia de garra poderosa e asa 

   desambainhad; alteando o colo 

  

serp   nte 
etc, ete., tôda a fauna vista da arte monu- 
mental?! mas 

  

procurei, porque a isso me 

    
da estátua a Carvalho de 4     

stelo Branco, é cerimónia da sua entrega à Câmara Municipal 
de Vila Real 

obriga a dignidade profissional, não iludir 

    

dificuldades nem trazer a uma praça pública 

  

fancaria, subscrita com o meu nome, À minha 

  

intenção só poderá passar desper   ebrda a quem   

ignore ou queira ignorar, que na realização téc-   rei 

  

nica reside o primeiro e essencial interêsse da 

  

  

estatuária, O resto é literatura, que poderá ser 
bõa ou mê. 

Os meus «gigantes» travam uma peleja de 

  

morte; um é mais alentado e robusto—o 

    

alemão; outro mais intrépido e leal=- 0 portu- 

  

guês, Quem vence ? Sente-se que vence o mais 

  

corpulento, mas a vitória devêa   ao pu- 
nhal, simbolo da arma traiçoeira (no dizer 

  

ainda do citado sobrevivente) que manejava o 
inimigo. 

Se o grupo traduzir estas nuances, como serd     
empenho meu, estarei quite com a verdade his- 
tórica, assim o julgo. Nêle gestos e linha      
sóbrias, porque o teatral e o romântico ni 

  

da estatuária de hoje, e porque a pedra também 

  

o não consente. Ig 
qui 
ras, de que é aqui a 

almente sóbria & a parte ar- 

  

etica, para nos desviar a atenção das figu- 

  

  essório, e que se assim 
fôsse não permitiria ir mais longe a verba or- 

de 
Araujo, procurei fixê-lo naquela atitude e naquele. 

npávido, 
sereno, superior à sua própria humanidade, di- 

  

camental. Quanto à efígie de Carvalho 

    o próprio dum comandant 

visando o inimigo.» 

17.
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CANERO EM 
s diversões de índole nacional são a mais 

flagrante e a mais expressiva más- 
cara moral de cada pais. Eu creio que 

  

lam a lealdade do football na objectiva- 
são exacta da alma saxónica-—infantil e dis-| 
ciplinada, afeiçoada à fórça e apaixonada da 
destreza. O jeu-de-paume, quási revogado da 

      

França com a destituição dos Capêtos, excedia 
a própria graça alada de M.me de Sevigné como 
exemplo e afirmação da elegância gaulesa. A 
alma da minha terra está tôda, colorida e más- 
cula, ao sul nas touradas, frementes de entu- 
siasmo e exuberantes de valentia, ao norte nos 
arraiais, feéricos de pirotécnias e agitados de 
dansas, 

A Espanha aristocrática, a Espanha artisti- 
ca, a Espanha militarista está retratada nas 
touradas da Espanha popular como Narciso na 
água que lhe serviu de espelho. La Maja des- 
nuda, apesar do eloquente nacionalismo de Goya, 
é apenas um traço episódico. Um aspecto de 
pormenor é o Retrato de Infante, de Velasquez, 
embora resuma as caracteristicas de raça de uma. 
família reinante. À obra de Zurbazan, eminen- 
temente expressiva, dá-nos só o lado trágico da 
alma espanhola. Como a obra de Murillo, divi- 
namente humana, nos mostra sómente a cos- 
tela divina da humanidade. O próprio D. Qui- 
xote, arrancado vivo ao humus manchêgo, não 
é sequer da sua época, muito menos do seu 
berço: — é universal, e de tôdas as tpoces, pois 
18 

  

houve sempre, pois sempre haverá, com mais 
ou menos rossinantes, com melhores ou peores 
Dulcineas, cavalheiros da triste figura, tão sim- 
páticos, afinal! lutando contra moinhos de ven- 
to. E mais do que D. Quixote — Sancho Pança. 
Êste é nosso contemporâneo, dos nossos dias, 
Este E o simbolo do utilitarismo de hoje. 

A alma espanhola não está nas suas Acade- 
as — das mais doutas da Europa. A alma es- 

panhola não está com os seus prelados — dos 
mais “obedecidos da cristandade. A alma esp 
nhola não está com Afonso XIII, nem com 
Primo de Rivera, nem com Pablo Iglésias, Se 
quereis vê-la, se quereis senti-la — vê-la na rea- 
idade do sol nas alturas, senti-la na efectivi 
dade do calor na epiderme — entrai numa praça. 
de touros, numa tarde de Agosto, em dia de 
matador célebre no cartaz. E logo a encontra- 
reis, na plenitude dos seus entusiasmos, na exac- 
tidão dos seus impulsos, na expontancidade das 
suas fraquezas, a rir e a chorar, a exaltar e a 
humilhar. Os seus tipos sintese, ídolos encar- 
nando as qualidades fundamentais da massa co- 
lectiva, foram Espartero, Bombita, Mazantini, 
Gallito. Hoje é Caiero. Amanhã será Cafierito. 
Ninguem a exprimiu melhor, que eu saiba, 

do que Mariano Benlliure, no mausuleu de Jo- 
selito, em Sevilha. Não aprecio a obra do es: 
cultor no seu significado estritamente estético. 
Eyoco-a na função de sumário de psicologia dum 
povo. Naquele grupo de devoção, grandes e 
humildes conduzindo aos ombros 0 féretro do 
toureiro, mulheres e crianças chorando a morte 
do matador, palpita e soluça tôda a alma dêsse 
povo. 5 

Porisso, na praça de S, Sebastian — vasto 
irco onde têm assento uma furta dezena de 

milhares de espectadores — cheguei a supor-me 
no anfiteatro de uma escola experimental, agora 
aluno de estudos psicológicos. 

Nessa tarde deliciosa, rutilante de sol—o ge- 
neroso Estio cobrindo a colina e o vale do ve- 
ludo quente da sua luz — um grande nome figu- 
rava no certel: —o de D. António Cairo. E o 
toureiro e letrado, picador e espada, espada de 
pulso raro na elegância e de golpe fulminante 
no ataque, picador de apurado gôsto que soube 
arripiar caminho contra a rotina, substituindo 
pelo fumélico  penco destinado à morte o ginete 
de raça combatendo com o touro, e D. António 
Canero, sob o sortilégio do seu nome, levara à 
praça meio mundo. 

ó a praça, por si, embora em S. Sebastian 
se mescle de muitos e vários tipos estranhos, 
vindos de França, é já um documento iluminado. 
e escrito a tintas e caracteres de preciosa li 
guagem. A paixão da côr aparece-nos ali gra- 
duada pelos tons mais estridentes. O hábito da 
expansão passa-nos no ouvido todo o alfabeto 
do ruido. O riso tem azas e guizos— é um 
arlequim alado, que vôa dos camarotes para as 
barreiras, das barreiras para lo tendido. À graça 
anda democráticamente do sol para a sombra, 
da sombra para 0 sol— mesmo no geito de enal- 
tecer ou de diminuir, ora acariciante de lirismo, 
ora contundente de sarcasmo. Bandeiras. ama- 
relo-rubro, o oiro das searas e o sangue dos tor- 
neios, Miqueletos de romeira azul e de calça 
vermelha. Boinas escarlates e boinas negras. 

  

   

    

    

     
  

  

     

  

     

                  

aqui, e ali, e além, em manchas flagrantes de 
personalidade — flores rútilas do ubérrimo solo! 
natalício — vultos estilizados de mulheres, olhos: 
escuros, em que lucila o fogo dos infernos, olhos 
claros, em que se revê o azul do céu, sob herál- 
dicas mantilhas de renda, envoltos em típicos 
mantons policrómicos. 

Observado em conjunto, de baixo para cima, 
o âmplo circo afunilado é tal qual um açafate 
de vêrga, um imenso açafate a trasbordar de 
mimos frescos e sorvados frutos, todos por igual 
acusando o mais forte colorido. 

Mas, ao passe-calte de uma banda as quadri- 
lhas de matadores e bandarilheiros, assomando 
à porta dos cavalos, no esplendor dos seus tra- 
jes de luces, na riqueza dos seus capotes de 
cortezia, as monteras na mão, as colétas pen- 
dentes, avançam para a arena em ordem de 
marcha, na obrigação tradicional do paseo. 
guem-lhes no rasto os picadores de vara, os 
peones de brega, os monos sábios, os puntilleros, 
os andarillos, tudo gente de indumentária vis-| 
tosa, tudo membros da familia tauromáqui 
na gradação descendente de senhores para ser-| 
vos. Dão a volta ao redondel, satdando o Pres 
dente, o camarote da Familia Real, um ou ou-. 

nado de relê 
Tocam-se pirópos e cumprimentos. Estrujem 

palmas isoladas nos sectores onde aproam as 
quadrillas, O riso e o contentamento saltam e 
espumejam de lês-a-lés. 

Não há tristeza que vença o espanhol na tou- 
rada. Na agonia que estivesse — abrissem-lhe 
um postigo para a praça « le logo se associaria 
à festa e ao ruído. 

As quadrillas recolhem. A banda emudec 
Vai executar-se o primeiro tercio da cor- 

rida. 
Um dos picadores volta à arena. Traz Chapeu 

de aba larga prêso à barbela, A chaquetilla cin- 
zenta & debruada de amarelo. A couraça que 
lhe protege a perna direita lembra um aparelho 
de ortopedista. Cavalga um giste penco de vara, 
um pobre lázaro esfomendo, de olhos vendados: 
e ventre flácido: — um desgraçado que foi tra- 
balho e prosperidade, a quem condenaram a 
morrer às cegas, entre gritos e gargalhadas, na 
hora amarga da invalidez, 

Ao sinal dos clarins abrem-se os portões do 
chiquero. Surge no redondel, arrogante e deste- 
mido, tal qual na era clássica dos circos roma-. 
nos, um touro enorme, dorso negro e cabeça. 
erguida, hastes curtas e olhos chamejantes. E 
estaca com surpreza ao esculpir-se no oiro pá- 
lido da areia, e olha com assombro o scenário 

nunca sonhado na paz bucólica das pastagens, 
— Hay que verlo! — graceja uma voz dos 

tendidos. 
Um frouxo de riso rumoreja através do si. 

Iêncio. 
O picador, apontando o rojão, desafia a fera 

para a luta. O penco, pressentindo o perigo, en- 
colhe-se é treme de medo. Por sua vez, à fera, 
aceitando o repto, arfando de raiva, arremete 
com nobreza — recuando, num rugido de dôr, 
o dorso manchado de sangue, sob a lançada do 
rojão. Recua para retomar a briga. E cabeça 
baixa, cauda alta, caindo a fundo, levanta a pi 

  

   

            

     

      

    

          

  

     



  

leca nas hastes, arremeça contra as tábuas o 
picador. 

Os espadas e os bandarilheitos, mercê dos 
quites dos seus capotes, aliviam os derrotados 
das armas do vencedor. 

— Mas caballos! Mas caballos! — ulula a 
turba alucinada, no rumor do pregão vozes 
masculinas casadas com vozes femininas. 

Enquanto os diestros entretêm a fera assa- 
nhada e os monos sábios levantam o picador 
enxovalhado, e os servos da praça retiram o 
penco agonisante, mentalmente revejo o toureio 
a cavalo nas corridas portuguesas. Pas 
pela mqmória cavaleiros de nomeada: —o 
noco, o José Bento, o Manuel Casimiro. Éstes 
dos mortos. Dos os Simões da Veiga, 
D. Rui da Câmara, António Luis Lopes. Traja- 
dos à Filipe TI. Montando cavalos do melhor 

sangue, apartados nas coudelarias de primazia. 
Desafiando o touro de cara, cravando-lhe ferros 
de palmo e meio, sem beliscadura nas mont: 
das: — montadas de alta escola, activas e sabe- 
doras, que se furtam às hastes com a agilidade 
de clowns. 

Recordo um episódio taurino da minha meni- 
nice. José Bento toureia no Porto. De súbito, 

inesperadamente, o inimigo acomete-o de flan- 
co, num movimento traiçoeiro. E êle salva-se 
da investida pondo o ginére a pino, 
num câmbio equestre digno de es- 

  

   

      

    
   

  

Estirpados mais rocinantes, o 
que carrega o ambiente de um far- 
tum peculiar a sangue e estravo, 

e ao segundo tercio. 
E então entra em scena um es- 

pada, cujo nome não fixei, com a 
mira no jôgo das bandarilhas, 

Esbelto como negrilho novo, bri- 
lhante como candelabro de cristal, 
cumprida a graça do ofertório da 
montera a uma das infantas de Es- 
panha, toma as bandarilhas na mão 

firme, 
Coloca mal'o primeiro par. Um 

aficionado, rubro de cólera, rou- 
queja da sombra: 

— Parricida! Va usted torear su 
padre! 

— Porquerizo!— bramam do sol, 
— A la gamella! 
Hã outras vozes que não decifro, porque se 

fundem na trama dos protestos, porque se mol- 
dam em têrmos vascos. 

Ao segundo par, mal colocado ainda, a cólera 
popular atinge as proporções de um desagravo. 
à honra nacional. O ruído cresce, Sibilam asso- 
bios, As bôcas esgarçam-se de fúria. Os olhos 
fulguram de indignação. Agitam-se punhos al- 
ando garrafa: 

Tenho a sensação de uma página evocativa 
de Perez d'Ayala. Sinto em cheio o Currito de 

la Cruz, de Perez Lugin. 
Parece que o toureiro pretendera apenas irri- 

tar a multidão, no desejo de tornar mais forte 
o prazer de a dominar. Pelo que, ágil como um 
pé de vento, olhar sereno e atitude escultórica, 
prende o terceiro par nas polpas ensanguenta- 
das do adversário com a simetria geométrica 
de dois pingentes de filigrana em orelhas de 
môça endomingada. 

— Toque la musica! Toque la musica! 
comanda um dos do partido do diestro, 

— Burló, preciosamente la embestida ! — de- 
safoga uma dama gorda a meu lado. 

E a música resfolega. E as palmas estrugem. 
E os gritos ensurdecem. 

        

  

    

E assim até ao tercio final, aquele em que a 
muleta e o estoque representam a scena sôbre 
tôdas emocionante, a mais dramática e a mais 
artística, da corrida à espanhola. 

Ai de mim! Eu, português como um Marialva, | 
eu, peninsular como um Belmonte, não sou ao 
menos a sombra de um aficionado. E tanto que, 
no lance impressivo das veronicas e dos quites 
que precedem o golpe de misericórdia, em 
vez de olhar o touro escarnecido e fatigádo 
a atirar marradas ao ar, surpreendo-me a fa- 
ser exame à multidão através daquela prova 
decisiva. 

O que és tu, multidão bizarra, tão variada no 
matiz cromático dos traços fisionómicos, tão 
una na expressão sincera das paixões e dos sen- 
timentos? Bem sei: — dos tres elementos em 
equação, à margem do touro e do toureiro, és a 
única fera de verdad, pois pagas o gôso de vêr 
sangrar sem proveito temporal ou espiritual. E. 
sendo a fera entre feras, não passas de uma 
criança, Os teus próprios assomos de furibunda 
ira são estéreis impulsos de confessada. fra- 
queza. Porque, não o duvides: — não és nada, 
tu tão numerosa e tão grande, diante do palmo 
e meio de pano daquela muleta escarninha. És 
o joguete de um pedaço de trapo vermelho, que 
te fascina, que na hora em que decidisse dispor 

        

    

    

de ti, do teu braço e da tua fôrça, docilmente 
te levaria ao heroismo ou ao crime. 

estás tu a dar-me razão. Para quê êsse 
troar de vindicta, êsses gritos de morte, contra 
O toureiro que só matou, e matou mal, à segunda 
estocada ? 

Quási'se não ouvem os guisos das mulas de. 
arrasto atreladas ao cadáver chagado do vencido. 

Mas D. António Cafiero mostrar-se há dentro 
em pouco, não tarda nada. As apóstrofes cedem 
à ansiedade logo que a arena fica apta a rece- 
bêo. 

Os abanicos de papel palpitam com furor. 
Uma graciosa sefiorita, reprodução viva da Jo- 
ven Espanhola de Goya, alumia o caminho do 
desejado com o lume esperto dos seus olhos. 
Uma outra, que na graça e na suavidade en- 
carna a Virjen Madre de Murillo, parece pe- 
dir ao menino do seu regaço que vá buscá-lo 
pela mão. 

Carero, alumiado por milhares de olhos co 
ruscantes, transportado por milhares de mãos 
que se lhe estendem, acode à praça ansiosa. 

Tôda de pé, é de pé que lhe dá homenagem. 
Julius César, 0 que chegava de abater as Gá- 

lias, o que vinha de passar o Rubicon, o que 
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penetrava na Roma submetida, não logra ou- 
tros preitos dos enriquecidos vassalos. 

O cavalo fogoso, tosquiado à garçon, bate a 
arena a passo suspenso. Depois fica-se a piafár 
em frente do camarote da Realeza, diante da 
tribuna da Presidencia, nas cortezias do ritual. 
D. António Cafero veste o seu trajo corto an- 
daluz, chapeu cordovês e chaquetilla de pano, 
os rojones sôbre la calgona esticada e a espora 
no sapato de tacão alto. A face escanhoada e as 
feições miudas compóem-lhe um rosto impúbere 
de infante saído da escola. 
Cumprida a regra do cerimonial taurino, cinge 

a chaquetilla à cinta no abraço de um lenço de 
seda, empunha o rojão de combate com fácil 
serenidade, indo receber o inimigo à porta do 
chiquero. 

O silêncio deixa ouvir o pendular dos corações. 
Ah, isto sim ! Isto é toureio nobre, destreza e 

arte ao serviço da valentia e do saber. Isto já 

não é conduzir cavalos à chacina. Isto é levar 
cavalos à luta. 

Recebido à bôca do chiquero com audaciosa 
rojonada, o touro acomete o cavaleiro, entre o 
estrépito das palmas, detendo-se em certo mo- 
mento — como que a preguntar-se o porquê do 
entusiasmo popular sôbre a violência daquele 
duro cumprimento. 

E uma estampa, é um colossoy 
é um bronze. Na era de Praxiteles 
daria que fazer ao escopro. do di- 
vino Mestre, 

Caffero tira o maior partido das 
leais arrancadas do bem nascido. 
E, largando a montada, passa a 
toureá-lo a pé. 

A sua figura de salão toma re- 
lêvo sôbre o disco da arena. Há 
olhos a gotejarem lágrimas. Há bô- 
cas a destilarem mel. 

— Buena suerte! —solfeja um 
peito sufocado. 
—Olé! Ol6!—brame a maré 

viva de delírio. 
A chama rubra da muleta relum- 

bra diante dos clhos do animal — 
que ora arremete, ora exita, cabeça 
baixa e olhos fosforescentes, na ino- 
cência do estranho prodígio. 

No imenso silêncio, a voz do 
toureiro retine, rítmic: 

— Eh! En! 
— Ássi se torea toros ! — louva um devoto em 

surdina. 
— Miren el fenomeno! — aplaude outro fiel, 

êste em oitava alta. 
E quando D. António, em bicos de pés, na 

calma sobranceira dos mármores clássicos, na 
esquerda a muleta, o estoque na direita, aponta 
o golpe derradeiro, abatendo a fera de uma es- 
tocada, a praça levanta-se num refluir de vaga 
e num estrépito de ventania. 

E sob a tempestade das palmas e dos bravos, 
chapeus chovendo no redondel, abanicos relam- 
pejando no ar, que a fera abatida, na mansidão 
do cordeiro e na resignação da pomba, se en- 
costa à trincheira, e religiosamente ajoelha na 
arena, e desamparadamente tomba na areia. 

E a multidão delira, rouqueja, embriagada 
pelo vinho generoso do entusiasmo. Cafiero não 
é um homem. Naquele momento, sob as hossa- 
nas da vitória, a alma espanhola sagra em Ca- 
fiero o deus verdadeiro. Porisso lá diz a cantiga: 

  

          

   

El arte de los toros he bajado del cielo 

Sousa Costa. 
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CASS BA DIS ASR ARES ER MARLIN 
leitor sabe decerto da existência no primir às suas festas certo aparato e certa sum- 
nosso país dêste famoso espécime da . ptuosidade, é indispensável 
arte de ourivesaria francesa do sê- recorrer ao que, pela sua raridade e pelo se 
culo xvmt, mas sé e altíssimo valor, deve estar afastado de tôda a 
outiva, sem 1 função utilitária. Com ntena de con- 

uma só peça, — à men tos é honrando o préstimo dos ourives portugue- 
alto funcionalismo do Est ses, que hoje, como sempre, se distinguem por 
gum dia a dita de receber e aceitar convite para uma perícia admirável, bem pode; 
ualquer dos banquetes oferecidos pela Presi- português munir-se, para os seus b 

dicia da Repáblica é servidos na preciosa bai” de outra baixela, mais mod 
xela, Se Este caso se deu alauma vez;—feliz destituída de carácter artistico, e 
mortal é o leitor, e tanto mais feliz se, devoto vantagem de mandar gravar nela os 
de Brilla rin, é também dado aos prazeres. próprios do regime, fu 
estéticos, pois pôde, de perto e à vontade, pas-. cronismo a que o forçam os que a colecção cha- 
cer 0s olhos nêsse tesouro artístico, ao mesmo. mada Germain, como encomenda da realeza 
tempo que ia saboreando nalgumas das suas pe- que foi, ostenta, 
ças os deliciosos manjares que não escassciam Nos tempos derradeiros da monarquia só em 
nos ágapes oficiais! solenidades excepcionalissimas a baixela era 

Mas como com a maioria do público assim chamada a servir, perante o que m 
cede, a nossa revista julgou interessante a que hoje com tamanha fregiiên 

ão de ta ainda que la do seu r azendo-a em con 
de reproduções dalgumas das tante perigo, entre mãos inábeis e descuidosas 

suas mais formosas jóias, reproduções, todavia, da sua singular v 
com a nitidez que permite avaliar a originali- 
dade e a opulência ornamental dessa obra, de Se bem que só no reinado de D. José fôsse 1 
tanto realce no património ico da N cebida e paga, atribui-se a encomenda dest 

E, aproveitando o ensejo para fornecer alguns baixela a um dos muitos caprichos de magnif 
ligeiros dados históricos sôbre o esplêndido ser-. cência que celebrizaram D. João 

o de mesa que ostenta o orgulhoso punç À correcção de desenho que distinguia o pro- 
dos Germ , Gesso de Tomás Germain é patente na maioria. 
não nos podemos eximi ue êle con-. das suas peças e mostra que aquele grande ar- 
tinui sujeito a danos e extravios de cada vez que . tista da ourivesaria francesa à concebeu no p 
&utilizado nos referidos banquetes, em vez dees- riodo áureo do seu talento. E da linha das e: 
tar definitivamente entregue à estima e aos cuida- culturas que a ornamentam há quem afirme que 
dos de conser do Museu Nacional de Arte só poderia sair do cinzel do «Phídias francês» 
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Antiga, como coisa monumental que é, para ali ou seja Pigalle, a quem Mms de Pompadour 
ser patenteado, com os devidos resguardos, aos tanta protecção dispensou. 
olhos de tôda a gente que ama o Belo artístico. As peças que na baixela aparecem com a 

+ Admi 

  

o tenha mister de im- assinatura bem expressa ou, pelo menos, com o 
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Um aspectojda sala do Museu Nacional de Arte Antiga, onde estão actualimentelexpos 

    

  punção de François Thomas Germain formam 
um conjunto que excede di 

erdadeiramente a 
to mais se recordarmos que 

s que ainda aparecem no mercado 
devido à bem pouco feliz me- 

à tomada por anteriores monarcas 
franceses, Luís XV reeditou em 1756: mandar 
entregar à fundição todos os objectos de prata. 

A peça principal da baixela é o centro de 
mesa, que mede de altura 0.º85, de comprimento 
s“10 e o,"8o de fundo. São admiráveis os gal 
Os que repousam na sua base e o grupo de 

amores que brincam no tôpo da uma central, 
cujos baixos-relêvos, de finissimo cinzelado, re- 
presentam motivos cinegéticos. 

nca, outras de oiro e outras 
ção são de 

formosura, cabendo menção especial, 
já que não pode ser tudo aqui recenscado, 
terrinas, às grandes taças cobertas, cujas ti 

levantam a corda real e deixam pender gri- 
de flôres, às dôze serpentinas de cinco 

lumes e mais onze de quatro lumes, e ainda aos 
cestos pão, bem como às duas chaleiras 
que figuram chinese 

Ma: 

  

     

   
   broso, ta 

dêste ouri 
rari 

dida que, 

  

     
     

    
  

  

    

        
       

  

      
    
   

      

  

   

   

  

o mesmo extraordi- 
u Saleiros, mo- 

lheiras, os galheteiros em forma de barcos, os 
jarros, os bules, as mostardeiras, tudo, em resu- 
mo, nos faz ficar extasiados diante da esplen- 
dente constelação de preciosidades, que o insi- 
gne Germain, duma estirpe egrégia de ourives, 
bricou para a côrte portuguesa e que só teve 

concorrente, e ainda assim mesmo deixando 
nossa, superioridade, noutra que pertenceu à 
Casa Imperial da Rússi 

Ao sr, dr. José de Figueiredo, ilustre director 
do Museu Nacional de Arte Antiga, deve a [lu 
tração os melhores agradecimentos por tôd 

idades que nós concedeu pará podermos 
fotografar com todo o cuidado as peças que re- 
produzimos, 

      
  

    
  

      
      

  

  

    

          

     

  s algumas peças da buixela. Ao fundo, uma tapeçaria D'Aubusson, século xvit 

 



    

ILUSTRAÇÃO 

A RTESPOR LUG UE 
JOSÉ DE FIGUEIREDO E A SUA OBRA 

Museu Nacional de Arte Anti 
como se, encontra, na magnifica or- 
denação das suas 

      

no elevado 
o envolve, 

  nbláite eandeicorta. Euler que 
do seu actual e eminente 

  

obr; 
Director. A José de Figueiredo devemos, com 

ição do velho Museu de 
  efei ansform 

Bela: instituto de fe 
europeia, que é hoje o palácio seiscentista das 

nelas Verdes. O Mestre muito ilustre, Joa- 
im de Vasconcelos, o verdadeiro fundador da 

História da Arte em Portugal, escreve algures, 
referindo-se a José de Figueiredo: — «São co- 
nhecidos de todos os seus valiosissimos serviços 
no lugar de Director, que tão dignamente ocupa», 
acrescentando que a sua «direcção activa e in- 
teligente tem enriquecido» o Museu. 

José de Figueiredo €, de facto, uma das m 

am 
rtes 
    

no artístico 
  

   
    

     

    

    

         

  

neo. A missão patriótica por êle empreen: 
—e a que Luciano Freire, no recolhimento 
sua oficina («um dos primeiros hospitais de qua- 
dros que há no mundo), deu o necessário e 
admirável complemento, tornando-se, as: 
crédor também do reconhecimento de nós 
dos,—€ de proporções tão vastas e dum tão 
excepcional alcance que só no futuro poderá 

iada, quando as perspec 
vas do tempo facilitarem a apreciação integral 
dela, 

Para a maravilhosa r 

da Grei trouxe José de Figueiredo materiais do 
major preço, e com êles tem trabalhado 
obreiro de exemplar devoção e diligência 

quando os netos dos portugueses de hoj 
colherem os frutos da campanha de reintegra- 
ção nacional de que os nossos dias são especta- 
dores i ntes, o perfil dêste crítico ilust 
dotado, simultâneamente, de preciosas e invul- 
gares aptidões org 
dos poucos visuais de reputas (entre 
muitos outros, o americano Berenson e Hulin 
de Loo, o ab; 
consideram-no “um dos raros historiadores que 
tem a visão directa e segura da obra de arte), 
e duma poderosa cultura, variada e intensa, 
que, na opinião de Salomon Reinach o coloca 
«en premiere ligne parmi les savants portu- 
gais», avultará com o relêvo merecido e será 

io louvado o seu magnífico esfôrço criador. 
Em A Poesia dos Paineis de S, Vicente, o 

grande poeta Afonso Lopes Vieira salienta aque 
fôrumos todos edu ar na incapa- 
cidade pictórica da nação e na desolação de 
erer que os portugueses jámais haviam trasla- 

do às pranchas de carvalho ou de castanho a 
sua impressão caracteristica, nacional, incon- 
fundivel, da mais pintora das luzes, que é esta 
luz de Portugal»... Por isso, o conhecimento 

sos primitivos dos séculos xv e 
istênci: scola 

  

     
     

  

  

   

  

onstrução espiritual. 

    

mo 
ara, 

        

  

  
  

       

   

  

  

  

    

      

dos a acred      

  

   
       

  

   

  

        

  

pamento das obras dos mais notáveis pintores 
des; 

  

época representam uma conquista 
bela 

  

ional tão transcendente e 
       pl 
que bem se pode definir tão milagroso feito 

ção das no     

como o aconte 

  

nento mais irmportante que, 
nos domínios da alta cultura e do nacionalismo 

lo xx ainda nos deu, Ante q 
5; à incredulidade de outros, 

      

a reserva de muitos, José de Figueiredo fez 
Ni 

  

surgir aos olhos d ão uma das mais puras 

  

   rias do seu passado: — as tábua 
s é quinhentistas que um desleixo sem nome 

havia feito desdenhar. Obra de «alta erudição e 
de excepcional intuição», — assim a definiu um 
dia o ilustre M do Museu de Mu- 

  

s quatrocen' 
    

  

    

sário que vozes estranhas se ergues- 
coroar de palavras justas a tarefa de 

de Figueiredo para que os portugueses re- 
conhecessem o tesouro incalculável que ela lhes 
havia restituído e aprendessem a amar 
mosa lição e O supremo encanto que êsses 

neis exalavam. Beruete y Moret 1 
tou em afirmar que a Nuno Gonçalves 
ano se parece a nadi 

origem da gra 
D. Elias Tormo, sentindo a influên. 

»s. pintores sôbre os de Castel 

     

  

  

    

a for-     
     

  

ão hesi 
que 

—se deve 1r buscar 

   

  

   

  

     

    reconheceu 
que nos fidalgos de, Velasquez se devem vêr 
«não hidalgos à espanhola, mas fidalgos à por- 

esa»; à Frey Carlos chamou Justi ale mai- 

  

tre des belles draperies»; homens da enverga- 
dura mental de Salomon Reinach, Dieulafoy, 
Friedlânder, Venturi, Cossio, Gomez Moreno, 
Ramón y Melida, Sanchez Canton admiraram 
sem reservas lidade bem marcada 
da pintura primitiva; e O insigne Ber- 
taus, o inegualável crítico da arte peninsular e 
que a José de Figueiredo chamou «un connais- 
seur eminentv, teve para Nuno Gonçalves — de- 
pois de o haver classificado como «um dos 
maiores retratistas de todos os tempos» e «um 

lugar na história ao 
lado dos maiores», — as expressões definitivas 

«Êste Português soube pincar a óleo as suas 
figuras de grandeza natural com uma franque: 
e perfeição que nenhum dos seus contemporâneos 
atinge, em Espanha, na França ou na Itália. 
Iguala os mestres flamengos pela maneira como 
dá os estofos preciosos e as armaduras relu- 
zentes, e ainda pela acentuação implacável dos 
seus retratos viris. O branco das vestes dos 
monges ajoelhados num dos batentes do tri- 
ptico dos Principes é um dos milagres da pin- 
tura primitiva». 

Quando, num golpe de gênio, José de Figuei 
redo sentiu, por debaixo das camadas de tinta 
repintada que desfiguravam as tábuas de S. Vi- 
cente, o sortilégio da primitiva cr e a grandeza 
sem par das figuras ocultas, deu-se o mais belo 
e decisivo passo para a afirmação da Escola de 
Pintura Portuguesa, ao mesmo tempo que so- 
lenemente se fixava um novo e sagrado motivo 

utonomia. Os achados subsequent 
fôram a constante dilatação dêsse horizonte 
inesperatamente revelado. E a Europa culta, 
proclamando (o direito de Portugal se conside- 
rar a terceira potência pictural do mundo, com 
a Itália e as Flandres a antepôrem-se-lhe só- 
mente, rendia. tributo de admiração a um dos 
maiores portugueses dos nossos 

Apraz-nos registar —para encerrar este breve 
comentário, — algumas autorisadissimas  pala- 
vras que nos chegam de além fronteitas. 

Discordando de certa opinião de José de Fi-| 
gueiredo, Sanchez Canton, sub-director do 
Prado, não se eximiu a escrever: — «Cumple 
declarar en el comienço la admiracion y el 
respeto que merece el Sr. Dr, José de Figuei- 
redo; lo que en el estos apuntes haya de util y 
apreciable es mero extracto de su obra ; las hi- 
pótesis que contrarien las suyas son atreyi 
mientos de discípulo mal hallado con la quietud 
de la cosa jugada; al exponerlas, se busca la 
replica, y se pide perdon de la audacia» 
E D, Elias Tormo, Professor de História da 
Arte na Universidade de Madrid, confessou 

que «o Portugal dos Descobrimentos é, graças 
igueiredo e à sua vi- 

uma nação ainda maior, iluminada como 
ela nos aparece agora nessa época pelo génio 
inconfundível dos seus artistas excepcionais. 

    

individu 

    

nos 

      

mestre qne deve ton 

    

     
    

    

        

    

    
  

da nossa      
    

   
  

                    

  

  

  

  

aos trabalhos de José de     

  

Roprigues CAvaLH 

 



  

  

  

cove-nos à lembrança a história de In- 
gres e do seu violino sempre que um 
homem de let 

  

as, depois de firmar, 

  

através de muitas e sucessivas obras, a sua re- 

putação num único género, aparece de súbito 
a manifesta 

  

-se em campo, senão mui distante, 
ao menos limitrofe daquele em que conquistou 
glória é fama. 

Confes 

  

amos que foi nesse suspeitoso estado 
de espirito que abrimos o livro Cartas de torna- 

  

viagem de Eugénio de Castro, príncipe d 

  

poe- 

  

sia portuguesa contemporânea, admirável cin- 

  

ze   dor dos Oaristos, das Horas, do Sagramor 
e da Belkiss e de tantos outros poemas, de 

     superior beleza na inspiração e no requintado 
recorte da frase, esta denunciando um paciente 
e apaixonado labor de joalh 

  

ro. 
Porém, vens 

  

primeiras páginas des: 
St 

  

colectânea de crónica 

  

se de um feixe 

  

de 

  

rtigos que durante o espaço de dois anos o 
posta foi publicando num grande periódico ar- 
gentino —o aludido sobressalto que em sim 

  

res circunstâncias raro nos deixa de acometer 
abandonou-nos logo é sem custo, embora   sé nos 
não desfizesse de todo a impressão de que a 

astro est   prosa de Eugénio de €; 

  

para a sua arte 
a exactamente 1       potti is condições em que a 

  música estava em Ingres para O seu pincel de 
famoso artista: se o violino de Ingres não desa- 
fin: 

não nos causa desgôsto. 
de Eugênio de Castro também     a prosa 

  

plicando o titulo da obra, diz 0 autor no 

  

prefácio: «De torna-viagem se chamava antiga- 
mente aos vinhos generosos que, de Portugal 
exportados para o Brasil e não tendo lá encon- 
trado colocação remuneradora, voltavam à pá- 
tria onde as bôcas e a 

  

narinas experimentadas 

22 

  

neles surpreendiam considerável aumento das 
s 

  

s melhores e mais caracteristicas virtudes, 
sabor e perfume. As cartas que constituem êste 
volume foram escritas em português para um 
dos maiores periódicos do globo, La Nacion, de 

e aí publicad: 

    

Buenos Air: em espanhol. São     
  cartas, poi: 

foram do Velho 
que, como o vinho de torna-viagem, 

  

o Novo Mundo, donde, depois 
de lá terem sido vertidas para a lingua de Ce     
vantes, voltam aos pátrios lares e aparecem em 
público na sua forma primitiva.» 

  

A Sabugosa e Junqueiro se refere a crónica 
inicial do volume, havendo nas páginas dêste 

 Felati- 

  

os de critica literári 

  

mais alguas e 
   vos a Gesário Verde, António Sardinha e Teó- 

filo Braga, que, para nós, constituem o que há 
de mais notável no livro. Noutros trechos o au- 

  

tor fala das bele urais da nos: 

  

terra eda 
riqueza arquitectural dalguns dos seus monu- 

  

s 

    

mentos, descrevendo visitas que fez a Aveiro, a 
    “Tomar, a Elvas e outras localidades. 

De quando em quando a graça salpica de leve 
êstes trechos, e a frase sente-se incendida de   

entusiasmo, quando o assunto é de molde ain 

    

ressar a sensibili 

  

de do autor, Mas quem esti- 
ver fazendo a lextura do volume com o sentido 

   ainda cheio das emoções artist 

  

as que os tra- 
balhos poéticos de Eugénio de Castro outrora 
lhe insinuaram, não poderá eximir-se a, amiude, 
preguntar u si próprio, quási desconsolado: 

inha penitência, 
ti 

  

   mas porque razão, porque est 

  

o aristocrático talento d    ste primoroso 
  qu a vestido de   antigamente só nos apurec   

ritmos que formavam um sumptuoso brocado de 
palavras, agora nos surge envolto em linguagem 

   que, em fa rude 

  

daquela, nos traz 
estamenha de que se vestem pastores? 

Se Gustavo de Matos 

  

queira abordasse 
os. assuntos dos tempos idos sómente apetre- 
chado do seu saber de arqueólogo, que é co- 

    

pioso,  ressentir-se-i natui   m mui mente os 
a de   seus escritos do cheiro de bafio que, por vi 

regra, de tais assuntos se desprende, Mas êle, 
nbém. 

a sensibilidade de um artista, de sobra docu- 

  

tem a erudição de arqueclogo, possui 

mentada nos trabalhos literários de multiface- 
tada indole que tem subscrito. Há então, sobre- 

  

tudo, nêle uma especial percepção 

  

quilo que 
interessa ou deixa de interessar     » público de 

  hoje quanto ao que respeita à vida que as exca- 
vações no passado permitem descobrir e a 

  

gitar. 
E disto resulta que os seus escritos são sempre 

  

raentes, já pelo estilo desafectado mas bri- 
lhante, já pela curiosidade dos à     

O seu mais recente trabalho dêste gênero, 
que estamos tentados a classificar de jorna- 
h 

longa maneira, a que não falta sabor de antanho: 
«Relaç: 
sucedidos em t 

        mo retrospectivo, 

  ão de vários casos notáveis e curiosos.   

    mpos na cidade de Lisboa e em 
reunidos, co- 

de Matos 

  

outras terras de Portugal, ago 
mentados e dados à luz por Gustav 

o 

  

    Sequi siponense». 
Trata-se de um cuidado volume de duas cen- 

tenas é meia de páginas em que o autor enfeixou 
  vários dos seus artigos que, andando dispersos 

por revistas e jornais, continham matéria rela- 
ua história anedó- 

  

tiva aos séculos passados, à 
  tica, às suas figuras típicas, aos seus episódios 

de naturez; 

  

a risonha e aos seus costumes pito- 
rescos. 

iscritos todos os seus capítulos com leveza 
que não exclui elegância e erudição que não 
importuna por excessiva, encontramos neste 

  

volume estudos qu deliciosa, 
tais como o que versa a devoção do «Menino 
Jesus», e outros relacionados com êste, pelo 
que êjes desvendam da vida monástica 

  

com 
nem bonam o zêlo   pormenores que sempre 

religioso de Bertas freiras, aquele que trata dos 

  

letrei 

  

os célebres, o outro que fala dos 
     nautas e balões, desfazendo de vez a le 

    

Gustavo de Matos Sequeira 

ter sido um portugués o inventor da locomoção 
abrea, e ainda o que desenrola a história dos 

nos de D. João V. 

Citâmos ao as 

  

    

o, porque, em boa verdade, 
ste livro é todo curioso, de ponta a ponta, € 

quem se embrenhe nas su 

    

as páginas não per- 

  

derá o seu tempo, se, a par de se entreter, 
quiser adquirir conhecimentos sôbre o Portugal 
setecentista e oitocentista, 

 



Fernanda deiCastro, um dos mais bem dota- 
dos temperamentos da moderna pléiade de poe- 
tisas da nossa terra, abandonou por instantes o 
seu viçoso horto de rimas, indo lançar semente 
no rincão da prosa. Que os deuses lhe foram 
propícios no cometimento, prova-o o volume 
Mariazinha em África, romance destinado aos 
leitores infantis, pelo que se mostra obediente 
em tôdas as suas páginas aos requisitos de tal 
gênero de literatura : intenção educativa é sim- 
plicidade na linguagem e no assunto. 

Narrando aventuras das mais curiosas, uma 
caracteristica, sobretudo, aparta êste livro de a 
chusma de obras para as crianças que os pré- 

  

los teem desentranhado nos tempos últimos : a 
originalidade do entrêcho, que nos põe em con- 
tacto com a exuberância da paisagem da terra 
negro é com o exotismo dos costumes dos seus 
nativos, 

Se nos lembrarmos de que Portugal carece 
de colonos para a fecundação das riquezas vir- 
gens dos seus vastissimos territórios ultramari- 
nos, — a sugestão que o romance de Fernanda 
de Castro encerra impor-se-nos-á como de sin- 
gular oportunidade. Pois não é certo que é ne- 
E 

    

sário ir habituando os portugueses, desde as 
idades tenras, atravês de 0 

  

compêndios escola- 
res e através de os livros de recreio que lêem 
no lar, à curiosidade e à simpatia pela vida 
dessas paragens longinquas, que, afinal, são tão 
dignas do nosso esfôrço como a terra metropoli- 
tana ? Doutro modo, per: 
nossos filhos num ambiente saturado de receios. 
perante a suposta malignidade do 
neurastenizante monotonia da existência que lá 
é permitido levar, —um dia virá em que as 
colónias portuguesas terão sómente estranjeiros. 
a habitá-las 

A poetisa inspirada da Ante-Manhã e da Ci- 
dade em flor escreveu, portanto, um livro inte- 
ressante, que tôda a gente miúda deve ler, tanto. 
mais que o atractivo do seu texto obteve refdrço 
nas ilustrações de Sara Afonso, de, gôsto moder- 
nista que se livrou de cair em rebuscadas extra- 
vagâncias, 

  

indo em educar os    

u clima e a 

  

  

  

  

  

A história de Portugal carece de ser subme- 
tida a rigorosa revisão. Muitos são os espiritos, 
e dos mais lúcidos, que se pronunciam a favor 
de tal reforma, que a deverá aliviar das tantas. 
causas de êrro de que enferma. Pois não é ponto 
assente que a fantasia, a mera fantasia, intluiu 
muito na forma como nos aparecem narrados 
bastantes dos seus factos ? Quando tudo quanto 
nas suas laudas de bronze fôsse inscrito deveria 
ser a resultante da séri 
tos, o que, afinal, aconteceu foi a lenda m 

  

análise dos documen- 

  

amiude acercar-se de quem a elaboruva, segu- 
rando-lhe a mão e obrigando-lhe o cálamo a 
descrever caprichosos arabescos, lindos mas 
falhos de rigor. 

Para se dizer coisa que bem fira a nota da 
leviandade com que tem sido construida a his- 
tória portuguesa, lembre-se isto: Oliveira Mar- 

    

tins e Pinheiro Chagas, talentos, aliás, de pri- 
meira água e inteligências de alto vôo, foram 

bos historiadores — mas quási 
rem posto pé num arquivo! 

Alexandre Herculano, Gama Barros e outros 
meteram ombros à tarefa, sem dúvida formidá- 
vel, de derruir parte dessa história, para a re- 
construtr depois, sôbre alicerces mais 
E muito há já feito nêsse sentido, mas muito 

inda por fazer. 
O dr. António Ferrão votou também a sua in- 

  

    em nunca te- 

  

guros. 

mais 

  

  teligência clara e a sua perseverança de estu- 

  

António Ferrão 

dioso 
mos consumir as horas dos 

essa faina ingente. Há já anos que o ve- 
seus di     nos arqui- 

vos, investigando sem repouso, extraíndo de 
   ais O forte materi 

  

inexplorados man: | para 
os caboucos da verdadeira. história da Nação 
portuguesa. Primeiramente, trabalhou apenas 
por iniciativa própria; agora é o Estado que o 
traz incumbido dessa função, cujos proveitos 
para a colectividade já tanto avultam na nossa 
bibliografia. 

O seu último trabalho é um grôsso volume de 
perto de quinhentas páginas, intitulado 4 14 
Invasão Francesa. 

Dando a m 

  

r importância ao documento, 
sem o qual, insiste Ele sempre, é impossível 

  

fazer história, o autor dividiu esta obra em 
duas partes, a primeira das quais é preenchida 
por um curioso estudo do ambiente social no 
nosso país é, principalmente, em Lisboa, du- 
rante o período do govêmo de Junot. Tôdas as 
asserções dêste estudo, escrito em linguagem 
muito nítid asejam no produto 

      

é elegante, se 
de investiga    

  

merecem todo o cré 

  

emenda daqueles que temem que esta rev 

  

scientífica, documental, da nossa hi 
nha destalcá-la de beleza e de esplendor, — 
aqui temos um exemplo flagrante do contrário : 
dêstes documentos ressalta uma explêndida li- 
ção de patriotismo. Junot e a sua gente ná 
contraram 

  

9 en- 
no nosso povo senão sentimentos 

adversos, que vieram mais tarde a explodir, 
motivando a libertação pátria ! 

A segunda parte compendia os relatórios e os 

  

      

ILUSTRAÇÃO 
s dos dois Intendentes da Polícia dêsse 

tempo: o desembargador português Lucas de 
Seabra da Silva e o general francês Pedro La- 
garde, Anotada profusamente nos pontos mais. 
significativos, a sua leitura não raro poderia 
fornecer assunto a dramaturgos e romancis 
pelo patético de episódios a que alude. 

    

    

Escoltando êste grosso volume, mais tr 
opúsculos da mesma autoria nos chegaram às 
mãos: dois duma série de estudos pombalinos 
o outro integrado na colecção dos Portugueses 
Ilustres, que já contava estudos sôbre Gomes 
Freire e Maria Amália. No primeiro daqueles, 
O Marquês de Pombal e os «Meninos de Palhavãn, 
podemos conhecer as verdadeiras causas do con- 
flito ocorrido, em 1760, entre o célebre ministro 
de D, José I e os filhos bastardos de João V. que 
o vulgo ape 
Palhavã. No segundo, 04 reforma Pombalina 
da Universidade de Coimbra e a sua aprecia- 
ção por alguns eruditos espanhois, tomamos. 
largo conhecimento de quanto foi importante o 
esfôrço do Marquês de Pombal para o aperfei- 
çoamento dos nossos métodos de ensino superior. 

Omo dos Portugueses Ilustres, as 
suas páginas são consagradas a encarar Antônio. 

  

ava pitorescamente Os Meninos de 

  

Quanto ao    

Cândido como pensador, aproveitando o ensejo 
para fazer um escôrço do estado da filosofia em 
Portugal no século xix e rebater a generalizada 
afirmação de que o temperamento português é 
incompatível com tal espécie de actividade 
mental. 
Em suma, o dr. António Ferrão, além de tudo, 

desmente de sobra, pela admirável tenacidade do 
seu esfôrço, aqueles que apodam de indolentes 
os individuos da nossa grei. 

O sr. Jaime de Balsemão tem no seu livro Al- 
guns Alfacinhas uma  séri 
leem com curiosidade, se bem que não raro nas. 

de pochades que se 

  

suas páginas encontremos pontos obscuros e 
também atentados contra as normas de bem- 

«escrever. O que caracteriza os trechos que for- 
mam 'o volume & a intenção caricatural, que, 
por não ser dos predicados mais triviais nos. 
nossos escritores, o autor não faria mal em de- 

  

senvolver é aplicar em obra de maior vulto, ou, 
pelo menos, mais esquiva ao aspecto de desco- 
nexos retalh    s que esta apresenta. 

Oliva Guerra alcançou um amplo triunfo com 
O seu volume Encantamento, de que em breves 
semanas viu o primeiro milhar completamente 
exgotado. Nova edição veio j 
tanto mais digno de registo quanto é certo que, 
tanto no conteúdo como no titulo, não há no | 
vro desta poetisa nada que se pareça com os 
processos arteiros de fisgar a atenção do pú- 
blico, por meio de títulos suspeitos, adrêde es- 
candalosos, de que estão lançando mão, com 
desbragada insistência, certos autores e, prin- 
cipalmente, certas autoras. 

  

a lume, e isto é 

  

  

  

César DE Frias. 
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FEATRO DE FANTOCHES 

    
s, Amigos, se recordam 

indo moços, 9 profundo isola- 
que eramos condenados to- 

dos os que amávamos os livros. Re 
firo-me, é claro, aos belos. livros 

inuteis — de versos, contos, romances — pois 
quanto aos outros, aos livros é , todos nós, 
sem distinção de gôstos ou tendências, feliz- 
mente os odiavamos com aquele sagrado ins- 
tinto que obriga a afastar as coisas puras, que 
são as almas dos rapazes, das coisas sujas que 
ão, quási sempre, a s dos compêndios. 
Lembro-me ainda, no liceu da provincia qu 

freguentei, qua 
mos Camilo, pelos camaradas que 

literárias que às duas por três 
po rijo, o que era óptimo, 

naquela idade, para fazer 
grandes, bons e leais amigos, como uma 

  

   

    
   

  

    
     

    
      

  

       

Eu serei salvo porque é êste um grande sinal 
da minha simplicidade, e també 
virtude em saber conservar através duma vida 
de culpas, f 
tos da inc rianças 
dos bichos. E mesmo isto dos bichos, digo-o 
sem orgulho, sem a menor intenção, leitor, de 
te ofender. Digo-o porque é verdade, Neles des 
cobriu um grande santo, espíritos de religião e 
de piedade. O melhor e mais belo Santo de tôda 

a Cristandade, Aquele de quem Antero disse 
que era um dos nossos « que Dá 

        

    
  

  

  

  

   

El varon que tiene coraçon 
De li, 4 
Alma de qu 

  

guidade ? Assemelham-se ainda mais às gros- 
seiras figuras com que os selvagens tentam re-| 
presentar 0 invisível. Como não hão-de asseme- 

1-se aos idolos, se, êles próprios, são verda- 
deiros idolos ? 

função é absolutamente rel 
nças q único visão da divindade 

nteligivel. Pierrot e Polichinelo con- 
to de antromorfismo divino quanto po- 

dem conceber cérebros apenas formados e já 
terrivelmente activos. São o Hermes e o Zeus dos 
vossos bébés. Depois, devemos ser-lhes gratos, 
especialmente gratos quando substituem nos p 
cos Os nossos actores vivos. 

Onde uma grande actriz, ficará pequen 
Marionete será grande, por que será 
Para representar os fortes sentimentos 
empregará um limitadissimo número 

& êste um dos segredos da 

    

  

  

giosa ofere-     

    

  

     
    

   

      
    
      

  

  

grande, bôa e leal briga. R 
E benéfica nos foi essa perseguiç 

pois dela resultou, como sempre acont 
ceu com tôdas as perseguições, que mais. 
apaixonado se tornou O nosso amor, mais 
se exaltou nossa religião da Beleza, e 
iquele intimo desprêzo, que Wilde just: 

mente aconselha, «por tudo que a existên- 
cia tem de comum e de ignóbil, aquele 
feliz humor que nos torna aptos a ver a 
vaidade e a tolice em tôda à opinião pú- 
blica, em todo o público julgamento, sô- 
bre as maravilhosas coisas da Arte». E, 
ajunto eu, — sôbre tôdas as coisas... Ma: 
em verdade, não deixava de nos ser pro 
fundamente doloroso êsse forçado, isol: 
mento, armados, aos quinze anos, em e: 
piritos. solitários, o que, em legitima de 
feza, nos translormava, por vezes, em 
ridículos e insuportáveis pedantes 
Assim — vocês lembram- it 
mos uma espécie de maçonaria, e tinha-| 
mos imediatas preguntas que er 
ratoeiras armadas aos desconhé 
fôssemos dar com algum hereje como, 
por engano, tanta vez acontecia, Eu, cá 
por mim, preguntava, sempre: O que pre 
leres tu do Junqueiro ? À Morte de D. João 
ou os Simples Y E se o camarada preferia 
entusiásticamente o D. João, estava des- 
coberto, não era da grei: amava a retó- 
rica, não amava a Poesia. É o caso é que 

me enganei. 
Pois hoje, amigos, ainda tenho uma 

grave pregunta, que faço sempre ao meu 
semelhante se acaso me apraz saber se, lá 
no fundo da alma, encontrarei acorde para 
a minha simpatia : uma pregunta que tem 
um ar inocente, mas que é uma pregunta 

   
    

  

  

    
     

  

    
  

        

              

      

  

  

  

  

  

     

  

    

     
  

   

  

   
       

  

   ANATOLE- 

    VEZ 
FRANCE | 

       De resto só ela hoje sa: 
berá exprimir o sentimento religioso 
se eu disser isto a uma gentil Fantochina, 
ela compreenderá. Porque é mais fáci 
fazer entrar uma id , um ele- 

abeça de 
rebro 

  

   

  

         
  

Porque não dizer tudo 0 que penso? Os 
ctores estragam-me a Comédia. Refiro- 

me aos bons actores. Com os outros ainda 
conseguiria entender-me. Mas são os no: 
sos excelentes artistas que, decidi 
te, eu não posso suportar. O seu talento. 
enorme: Cobre tudo. Não há senão les! 
As suas pessoas apagam as obras. São con- 
sideráveis. 

E eu quereria que um actor fôsse con- 
iderável só quando tivesse gênio. Mas isto. 
vem talvez de cu não fazer idea alguma 
do que seja o Teatro. Eu só quero falar 
de Fantoches. 

Para os amar é preciso um 
e mesmo um pouco de veneraç: 
rionete é Augusta: saiu do santuário. À 
Marionete ou Maríola foi originariamente 
uma pequenina Virgem Marta, uma ima- 
gem picdosa. Em França, a rua de Paris 
ônde outrora se vendiam estas figurinhas, 
chamava-se rua das Marietas ou das Ma- 
rionetas. É o crítico Magain que o 
Magnin o sábio historiador dos Fantochi- 
nos, e não é absolutamente impossivel que 
êle diga a verdade, pôsto não seja êsse o 
costume dos historiadores. Trouxe-os de 
ltália para a sua côrte de Fi onde 
logo ata 
rina de Médici mover 

ntoches era a mesma que matava os 

    

     
     

     

  

     

   
     

  

    

  

          

   
   

  

  

   

     
  terrivel, porque, segundo a resposta, divide 

logo os homens em duas classes distntas, 
ia a dizer: em duas espécies diferentes. A pre- 
gunta que eu solenemente formulo, é: Gosta de 
Fantoches ? Se o homem diz que sim, já sei que, 
seja qual fôr sua inteligência e cultura, sua po- 
litca, moral ou religião, nos poderemos enten- 
der perfeitamente, Estou falando sério. E digo 
mais: Quando eu morrer e, claro, tiver de me 
apresentar, tremendo, ante o Julgador, 
ante Aquele que há-de pesar na terrível Balan 
todos os meus actos bons é maus, — ante Mon- 
sieur Anatole France — lá, junto do seu Trono, 
cercado pela côrte de seus brilhantes e irónicos 
Arcanjos, quando eu vir um dos pratos do 
relho descendo infinitamente sob o pês 
destas minh dir-lhe-ci: «Senhor! 

rdade que âmais soube escrever, 
e é também verdade, que fatiguei sempre os lei- 
tores da Ilustração, o que é um mal, e que já-| 
mais soube encantar as leitoras, o que é bem 
peor. Para este último crime, eu sei bem que 
Vós sereis implacável. Contudo, Senhor, eu creio 
ser digno da vossa misericórdia: em tôda a mi- 
nha vida terrena, desde menino e moço até à 
hora da minha morte, com enternecido, profundo 
é sério amor, eu amei os Fantoches. E eu fui 
sempre, Senhor, o leal amante das belas Mario- 
netes! Venha pois a mim, Senhor, o vosso reino.» 
E eu serei salvo. 

   

    

  
    

  

         

  

  

bruto 
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E se 0 leitor pensa que nossos irmãos, os 
bichos, não gostam de Marionetes, não pensa 
bem. Bregunte aquela Dama, aquela Dama que 
só nós sabemos, se não é amada e adorada pelo 
seu caniche. . 
,Sim, eu amo os Fantoches e o seu admirável 

teatro. Eles têm, sôbre tores de came € 
ôsso, já 0 escreveu um grande poeta e drami 
turgo, numerosas vantagens : 

Não dicutem nunca. Não têm sôbre a arte 
opiniões rudimentares. Não têm uma vída pri 
vada. Ninguém nos tatiga com a descrição di 
Suas virtudes, nem com a denúncia dos seus y 
tios, Nunca dizem nada mais nem nada menos 
do que aquilo que lhes dão para dizer. Subme- 
tem-se inteiramente à autoridade intelectual do 
autor dramático. S 
nã 

       

  

    
     

     

  

  

      
e feitos à 

     

   

   
   

São, como Os deu: 
nossa imagem e semelhança. Não vivem como 
nôs e, contudo, vivem. Vivem da vida dos deu- 
ses imortais. Sem dúvida, nada há de humano 
nestes pers 
mas ha neles qualquer cois 
pouco que seja. Eu creio na alma imortal do 
Compadre Roberto. Eu creio na Magestade das 

arionetes. Pois não é certo que éles, os bons 
Fantoches, lembram os pequenos idolos da anti- 

  
  

   
  

  

    

    

protestantes. Pois não lhes dizia eu que 
êles tinham uma origem sagrada ? 

Na velha Espanha, na ardente pátria das Vir- 
gens com vestidos que lembram abat-jours de 
ouro e pérolas, as Marionetes representavam mis- 
térios e o di Paixão. Um artigo do sinodo 
d'Orihuela o : Imagunculis fictil ili 
guardam agitation compositis, quos titeres vul- 
gari sermon anpelamu 

Em Jerusalem, nas grandes fecrias ré 
am dansar piedosamente os bons Fi 

: assim na Grécia, sô- 
assim em Roma e na 

   
    

  

    

  

       fa 
sôbre o Santo Sepulcro. E 
bre o altar de Dionisos, e 
Gália crist 

Mas o leitor deve já estar a es 
brado com a minha erudição e com 
des de minhas filosofias. Quanto dari 
para saber tôdas estas coisas, e dizê-las as: 
com esta naturalidade, sem o menor esfôrço li- 
terário, como quem bebe água ?... Gostava 
muito, não é verdade? Pois, também eu. 

Porque tudo ou quási tudo o que aqui vê, 0 
aprendi com o sr, Anatole France, que, lá o diz o 
Bernard Shaw, sabia maisdo que muita genteima- 
gina. Que êle me perdôe o que, na versão, minha 
pena inhábil rompeu, estragou, empalidêceu. 

Mesmo assim, sinto que é a mais bonita cró- 
nica que tenho escrito na minha vida. 

            

o leitor 
      

  

    

  

  

   
Frei Cantos. 
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PM INFEHITO- DE -GARRETI 
PREFACIO 

14 de Outubro dêste ano de 
pleta-se um século sôbre o 
de António Pedro Lopes de Mendonça 

te nome, hoje quási apéi 
brado pelos historiadores da literatura 

portuguesa, é contudo dos que maior brilho al- 
cançaram na pléiade romântica, na esteira de 
Garrett é Herculano, ombro a ombro com às 

   

  

  

         
  

  

ANTÓNIO PEDRO LOPES 

  

DE MENDONÇA 
Segundo um daguerreotipo- 

mais ilustres dos seus seguidores. Criador do fo- 
lhetim em Portugal, renovador da crítica lit 
rária, fantasista e historiógrafo notável, fogoso 
paladino da democracia, êle preencheu uns es- 
cassos 39 anos, ainda cerceados por um dilatado 

de treva cerebral, com uma obra ex- 
nária pela sua precocidade, pela sua ex- 

o, pelo seu esplendor. Infelizmente, esgo- 
que foram as suas remotas ediçó sa 

obra permanece ainda hoje desconhecida pelo 
grosso do público. 

Apenas um dos seus livros, o romance &Me- 
móúrias de um doido, mereceu há anos os desve- 
los de um editor mais aventuroso. E no entanto 
as suas Recordações de Itália alcançaram de 
Herculano um encomiástico paralelo com a 
Viagens na minha Terra; as Memórias da 
Literatura Contemporânea marcam uma clari- 
vidência aguda, de crítico; os folhetins da Re- 
volução de Setembro representam uma lúcida 
documentação da nossa vida intelectual e social 
no século xtx; 08 estudos históricos, dispersos. 
pelas colecções acadêmicas, são ainda hoje di- 
gnos da consideração dos erudit 
Oportunamente tentarei 

tura à memória dêsse signe consangui 
neo. Por agor ú s recordações que 
deve evocar 0 seu nome, quero fazer uma co- 
lheita entre as numerosas cartas que ao juvenil 
escritor foram dirigidas pelos homens mais con- 
ceituados do seu tempo. Nessa correspondência. 
autógrafa, que a mão piedosa da viuva e do ir- 
mão compilou em volume, deparam-se, além de 
muitos. outros, os nomes de Garrett, Castilho, 

  

     

  

      

   

  

     

    

   
    

    

    
  

  

     
    

  

    
à devida al-       

        

    
  

          

    

atino Coelho, entre os homens de le- 
» José Estevam, Passos Manuel, Rodrigues 

, entre os políticos. 
é por uma carta inédita de Garrett que vou 

principiar. Não é ela datada, mas pelo conteúdo 
se verifica ter sido escrita depois de 1848 (9), isto 
é, quando o folhetinista, já no auge da sua fam: 
oscilava entre os 22 e os 25 anos. As informa 
ções, fornecidas pelo grande escritor, vê-se que 
foram aproveitadas por Lopes de Mendonça no 
rtigo sôbre o Frei Luis de Sousa, que figura 

Memúrias de Literatura Contemporánea, 
publicadas em 1855, já depois do falecimento de 
Garrett. Quanto às restantes considerações, elas 
afiguram-se-me de grande relêvo para o estudo 
da vida intelectual dêste último, no período em 
ué, recusando-se à envelhecer, se aproximava 

do tâmulo. 
Uma observação apenas, interessante para a 

biografia do folhetinista. À alcunha de literato, 
à qual Bulhão Pato, no livro Sob.os Ciprestes, 
atribui uma intenção deprimente, não poderia 
assumir tal significado na pena de Garrett, o 
qual. não mistu o pedido de vários obsê- 
quios uma insinua rontosa ou pelo menos 
malévola. Parece que por êste apodo 
liarmente tratado Lopes de Mendon 
dos seus amigos. 

oi decerto posterior 
arrado por Júlio César Machado num dos seus 

livros. Conta êle que uma noite, na Flor 
gipeia, Lopes de Mendonça abraçara com tal 

impetuosidade Almeida Garrett, que, com 
io da turba, lhe invertera o chinó. Isto lhe 

tinha valido, da bôca do grande poeta, o epiteto 
de desastrado. E parece que desde então, entre 
os dois, estriaram as relações (9, 

al esfriamento, se o houv 
tes das restrições postas por Lopes de Mendonça 
na sua critica ao Árco de Sant'Ana? Caso Este 

ar. 
» quero demorar a alvoroç; 

dos leitores. Honro-me em poder dar a p 
1 Almeida Garrett, mantendo o maior res- 

peito pela sua, às vezes extravagante, ortografia. 

     

  

   

      

    
     

       

  

  

  

  

  

       

  

  

   
     

   

  

1 esta   arta 0 episódio 
    

  

       

  

            

  

            

Hexiuque Lopes DE MENDONÇA: 

  

CARTA DE GARR 

Aqui estão meu 
mentos que me pediu, 

O meu Fr. Luiz de Sousa traduzido em Alle: 
ão pelo Conde de Luckner, publicou-se em 
ancfort com este titulo 
Luis de Sousa — von — 1. B. de Almeida Gar- 

rett— aus dem Portugiesischen— im's Deutsche 
tibertragen — von W. L. — Frankfurt a. M.— 
Gedruckt bei augu: icht. 1847.— Com 
um. retrato do aucto à Iitograpbia 
bem conhecida de Guglielmi. Uma bela edição 
em characteres latinos, grande 8 vo. (3). 

A tradueção é precedida de uma introducção 
em que faz demaziados elogios ao auctor, men- 
ciona as suas principaes obras e dá uma idea 
da sua vida gasta e lidada quasi desde a infan- 
cia nos trabalhos políticos e literarios bem como. 
nas fadigas patrioticas 

À tradueção é exacta e fiel, e em bello stylo 
tem sido apreciada altamente em Allemanna 

ão quero negar que me lisonjeou este cum- 
pgimento. da patria de Schiller e de Goethe. 
Mas aqui não ha quem lhe importe com issso, 

« não tenho fallado em tal porque cuidariam que 
me queria dar ares. 

Eu faço literatura como faço politica (quamdo 
a faço) por amor é gôsto da arte, por mais nada. 

  

aro Literato, os apponta- 
  

  

m 
F 

     
   

  

     

  

    
   

  

   
    

   
  

(9), Data dêste ano o falecimento da Duquesa de Palmela, à 
cuja, biografia se refere Garrett na sua carta 

(8 Outra versão, acaso menos verosimil, dá Gomes: de et     
(9 Com alguns” erros tip ; Lopes de Mendonça transcreve no: seu artigo. pag. or das Memórias de Literatura Contemporânea. 

    

    izem que eu sou incredulo, porque são patetas, 
e não intendem que só por muito e verdadei 
mente crer é que se pode tral 

as de que se não espera proveito. 
Quando Adamson (o illustre biographo é com- 

mentador de Camões) traduziu em inglez os 
meus romances e chacaras; quando a Revista 
Estrangeira de Londres traduziu e annalizou ou- 
tros; e emfim quando a de Edimburgo se ocu- 
pou do meu auto de Gil Vicente e de outros é: 
tudos meus litterários e políticos; teria prazer, 
não por mim, mas para que se fallasse no mundo 
civilizado dest e Portugal, que muita 
gente cuidava não podêr produzir senão Costas 
Cabraes—e o Constantino das flores — de Pa- E 

      

  

     

    

  

  

   
    

      

stou escrevendo agora a biographi 
vier Mousinho—o dos Foraes. alle n' 
me faz favor; é tambem não é por mim. 
crevi a da Duqueza de Palmella; e sinto que 
imprensa se não occupasse della Átê queria que 
ralhasse commigo por que alguma coisa ou 

desagradasse. Eu cá sei porque que 
u lhasssem. — 
Veja se o faz. 
m que traba 

anos—isto & de 1820 à 40.— 
heide pôr um rabo-leva de 40 à 

Mas venha sobretudo um momento em que se; 
faça alguma coisa nesta terra devêras, por que 
antes de me fazer velho queria mostrar que 
nasci para melhores coisas do que para mar- 

r O passo na semsaboria e na bestialidade 

  

     
              

      

    ho sempre é na historia dos 20 
creio que lhe     

      

    

  

    

      

RRE 

  

ALMEIDA. 
ate à coleeção do sr. Henrique Ferreira Lima.   Retrato porte 

     destas puerilidades ridiculas e despre: 
jue a energia do paiz e à alma dos seus poucos 

fllhos que a teem Se está gastando. — 
Adeus meu litterato, diga a J. Estevam ou ao 

Sampaio que cu não assigno a Revolução porque 
realmente não posso, mas que vejam se me man- 
dam aqui deitar uma folha (?) por que me faz 
muita falta. 

  

   

   

  

  

Amigo 
- B, de Almeida Garret   

23



ILUSTRAÇÃO 

  

     
ADA mais efémero do que a glória da: 

N trêlas do firmamento cinematográ 
Áparte uma meia dúzia de nomes eter- 

nos, indiscutíveis, que hão de ficar como ex- 
poentes máximos da cinematografia e refiro- 
-me a Charlie Chaplin, Mary Pickford, Lilian 
Gish, Victor Sjostrom, Mosjoukine, Fairbanks 
e poucos mais, os «star» envelhecem para a 
arte, sob a luz dos aspotlights», dez vezes mais 
do que perante a vida tão implacável e ingrata 
como a voga e o favor do público dos cinemas. 
À sua auréola de luz apaga-se depressa, depois 
de rápidamente ter chegado ao brilho máximo, 
brotando do anonimato obscuro. São «estrê- São 
las»... cadentes. Por isso, áparte Os indiscuti- 

  

  

    
     

  

  

   
    

  

    

  

  

    

   

   ão e surgiram Os novos prodígios, 
ia Sbirskaia, Waleska Gert, Dolly Davis. 

Raquel Meller, Charles de Rochefort, Nicole 
Robert, Pierrette Lugand, Genica Missirio, 
Lois Moran, Lucienne L« terine Hes- 
sling etc. Para 0 ano que vem, o mais tardi 
em 1928, todos êstes, ou quási todos, estar: 
esquecidos. Quizemos hoje arquivar nest 
gina O retrato dum dêsses rápidos triunfadore 
O irlandês George O'Brien, que em m 
um ano chegou a ser 0 «star» de n 
elencos da Fox e &, incontestát 
idolos do grande público femi 
o cinema, disputando a palma de 

  

  

      

   

      

     

      
   

  

uc frequenta 
polo moder-   

    
      

9 «star» da Metro Ramon Novarro. 
cito sportman, com uma compleição 

atlética que não exclui a elegância moderna da 

    

  sua figura, cabeça estilo Rudolpho Valentino, 
se bem que mais máscula e viril, é um actor 

  

  

  

  
                

George 0º Brien 

veis, surgem todos os anos os adventícios, os 
que sobem e aparecem repentinamente, ocu- 

do o lugar de outros que saem, postos de 
ado impiedosamente. Longe já os nomes sau- 

dosos das trágic s Bertini, Menichelli, 
Borelli, etc., d seguir Os primeiros 
nomes” ameri Geraldine Farrar, Irene 
Castle, Maurício Costello, Warren Kerrigan, 
Mary Mac Avoy, etc., estavam os pendões de 
lória, nos últimos anos, de posse duma gera- 

ção espantosa com Rudolphe 
Swanson, Betty Compson, Shirley M: e 
Love, Tom Mix, Jack Holt, as Talmadge, Ri- 
chard Dix, Pola Negri, etc. na América, Hu- 
uette Dufflos, Catelain, Jenny Hasselquist, 

Elena Sangro,'Soava Galione, Andrés, Habas, 
Wener Krauss, Liane Haid, Conrad Veidt, et 

velha Europ nas últimas épocas sur- 
m OS novissimos na vanguarda e assim, 

América, foram ídolos subitos Ramon Novarro, 
Betty Bronson, Norma Shearer, Olive Borden, 
Raymond Griffith, Adolphe Menjou, John Gil- 
bert, Greta Garbo, Greta Nissen, Reginald 
Denny, Renée Adorée, George O'Brien, etc. Ao 
mesmo tempo, na Europa, ntiça 
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George O'Brien é Madge Bellamy numa day scenas 
s empolgantes de «Destruction» pera. Fox   

deimultíplices recursos que ultimamente alcan- 

  

çou triunfos seguidos em alron's Horse» e 
«Destruction», duas grandes super-produções, 
da segunda das quais também inserimos uma 

  

sugestiva scena. 

  

em plena   Yapoleón» de Abel Gance, continua 
realização e promete ser uma obra definitiva 
da cinematografia. Os papéis de Josefina de 
Beauharnais e do Marquês de Sade, serão ir 
terpretados pelos grandes artistas Diana Karen 
e Conrad Veidt. Já alcançou a cifra de cento 
e cincoenta a lista dos artistas de grande fam 
de todo o mundo que veem tomar parte neste 
filme, alguns apenas em papéis episódicos. 

  

    

    
  

    

Ivan Mosjoukine, o grande artista russo, um 
dos mais admirados em todo o mundo, acaba 
de assinar um contracto que O liga por tres 
anos à grande casa «Universal», O seu primeiro 

  

  

  

filme executado do lado de lá do Atlântico, deve 
ser talvez realizado por Clarence Brown o autor 
duma das obras primas do cinema moderno 
«Smouldering Faires» que Paris aplaudiu de- 
lirantemente sob o título «Une femme de 40 

Ântes porém de ir cumprir o seu contra- 
Mosjoukine terá que terminar em França 
ande filme «Casanova» inspirado nas aven- 

s galantes do célebre abade Casanova, 
filme que é dirigido por Alexandre Volkofl 
e que será distribuido quási simultâneamente 
com «Miguel Strogofl» em que também o pro- 
tagonista é desempenhado pelo mesmo grande 
artista. 

        

  

     
      

  

        

  

  

  

Marcel L'Herbier que à 
anos a sua realização de «Ressurreiç 
Tolstoi, por falta de capitais, vai retomar o 
seu grande filme por conta dos «Films de 
France». 

ndonara há u 
      

  Cecil de Mille, o grande reali 
d'Arc» e aDe 

  

ador de «Joana 
Mandamentos» vai executar um 

  

    

    
novo grande filme. O nome está ainda envolto 
no mistério mas sabe-se que nêle aparecerá 
Arca de Noé e será fantasiado... o Diluvio        
Universal tt, 

Está assente que o primeiro filme de Emil 
Jannings para a Paramount, seja «O ladrão dos 
sonhos enscenado por Dimitri Buchowetsky, 
o realizador polaco de «Pedro o G; 

  

  

  

  Uma grande firma norte 
um filme gigantesco com à novid 
mente interpretado por negros... € ne 

: existe na América do Norte, no m; 
grau, o ódio de raça !!... 

       

  

ericana prepara 
    

alto   

  

     
     

    

produção alemá dêste 
joethe, realização de 

gs no Mefistofeles, «Manon» 
abade Prevost, com Hugueite Duflos e 

que Catelain nos protagonistas e «Sonho de 
Valsa» segundo a célebre opereta de Strauss 
Serão todos distribuidos na Europa pel 
francesa L. Aubert. 

  

E «Fausto» 
Murnau e com Ja 
do 

   
    

  

  

«Pathê Consortium Cinema» anuncia para a 
próxima êpoca uma extensa lista de produ 
das quais destacaremos os seguintes titulos: 

«O Judeu errante» de E. Ste, «Miguel Strogoft» 
de Julio Verne, «Capitão Rasc de Paul 
Dambry, «Belphegor» de Artur Bernéde, «La 
Glw» de Jean Richepin, «Antoniette Sabrier» 
de Romain Coolus, «Vertige» de Charles Méré 
«Ressurrei 'olstoi, «Mademoiselle Joscttg 
sua femme» de Paul Gavault, ctg, 

        
  

  

    
    

        



ILUSTRAÇÃO 

         
Pearl White, a popular «erola Brancas idolo das multi 
de séries eque, depois de alguns triunfos na c 

    

    Em «O ladrão de Bag    

  

Perey; Marmont, um autêntico «a 
«Dadáyºs gone a huntio 

erpreta o protagonis 

  

de Frank Borzage 
tendo Alice Joyce como aLeadingawomans 

  

E)  
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que é chic y... Tanta e tão pouca cou- 

MEO D AS 

O) jeune, condição primordial da elegânci 
segundo nos segreda a moda, mas requisito de 
tão somenos importância que nem chama uma 
nuvem de preocupação às frontes de vinte anos. 
Não é já com a mesma confiança, é certo, que 
as denodadas vencedoras da corrida da vid 
galgada a tape dos quarenta, encaram à 

    

  

       

       

  

  
  

  

    

  

Avoir Pair joune... é é 
e obriga a esquecer a 

a na certidão 

imposiç: Sa     im- 
  

  

    
pertinentemente regist de 
idade, a recorrer aos subtis artifícios da 
maquillage, e a fechar os ouvidos aos repa- 
ros nem sempre oportunos da razão e da 
prudência, 

Mas o que não conseguirá a garridice fe- 
minina quando se trata de fazer valer os 
decretos da moda e as suas aspirações de 
eterno prestigio e encanto! 
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   É moda ser nova ou, pelo menos, parect 
É quanto basta para que o espírito feminir 

e a peito suspender o rolar pesado do tempo... 
da, portanto essa primeira condi- 
ância, vejamos o que a moda nos 

comenda como elementos complementares de 
chic. 

Primeiro: a silhouete esguia, leve, graciosa, 
sem vestígios de constrangimento, moldando de 
perto as linhas do corpo sem revelações gros- 
serras das formas. Para isso, vêmos 

ão profusamente recamadas de pregas e pl 
5, as quais se entreabrem com os movim 

tos dando à figura uma agradável. harmonia 
ritmica nas atitudes e no andar. 

Temos em seguida a escolha das 

    
tom 
       

  

    

        
  

  

    

   

   
momento são: azul escuro, preto, rosa, gr 
cinzento vêrde musgo e branco. À esca 
como se vê, é larga, há por onde escolher. Fu 
mos, portanto, dêsse espírito de uniformid 
de mau gôsto que resulta do facto de geral- 
mente se escolher sistemáticamente uma deter- 
minada côr, só porque se espalhou que 
era à da moda. E depois, nas ruas, n 
nos teatros, em tôda a parte, enfim, onde afluem 
as mulheres elegantes, os nossos pobres olhos 
cançam-se ao encontrarem sempre em frente a 
tonalidade preferida repetindo-se, desdobrando- 

numa obsessão doentia, monótona, deso- 
rientadora. 

Por último vejamos quais os tecidos que 

         

    

    

    

    
    

  

êste 

  

que também exige profunda atenção é 
claro sentimento estético, porque nem 
tôdas convêm indiferentemente a 
sos tipos de beleza. Não basta que a moda 
mamileste a sua preferência por determ 
nadas tonalidades, para que à mulh 
perfilhar as simpatias da eterna volúvel 
as adopte de olhos fechados, sem um pré” 
vio estudo do seu tipo de beleza e da 
cor que melhor lhe convém para realce. 
As côres que a moda acarinha neste 

  
    

  

  

       

      

      
  

      
    

    
          
    
    
    
    
    

    

  

     

    

o as honras do beneplá 
la, Frisca, —tecidos de a 

tte, da China, 
E ido taffetás que 

4 enfeitiçar-nos com o seu ruge-ruge 
provocante, e que se prefere em azul 
ou preto;—as rendas pretas ou oerées; 
mousselines de fantasia e Os surahs escos 

* Estonteante nomenclatura... Oh! como vai 
ser terrível o embaraço, para à Opção l..« 

   
  

    

    

  

    



  

     

   

  vs sensibilidade artistica pode negar às 

tivo? simples ramo de policromo 
icejando seivas e frescuras, imergindo duma 
Nela, quanta geiças quan RETA 
Tha po ambiente “morão, “quiçê, melancólico 
dum salão. É sôbre a brancura da tomba, di 
putando aos cristais e às pratas a p) 
ções, como clãs Eserito, podas Gefeiidárioa 

olhos, de levar um lampejo de suave alegria 
coração, de apurar, requintando-o, o apetite. . 

numa janela, a engrir a de perfu- 
mes e côres, de folhagem e frescura, como elas, 
são soberbas e tentadoras! Há lá nada mais 
lindo do que uma moldura de flores, fres 
húmidas, brilhantes, a enquadrar num rosto de 
mulher ? 

Mas não & tão fácil como à primeira vis 
pode parecer, cultivar, em tão sáfaro terreno 
como é o parapeito duma janela, um canteiro 
de flores. Por isso. às vezes se nos deparam ao 
longo das fachadas altas dos prédios, pendidas, 
fanadas, num estiolamento miserável de instru- 
mentos de sacrifício expostos ao sarcasmo dos 

ntos e  impiedade do sol, tristes plantas que 
não florescem, que nunca poderão ter à 
dade de abrir um caule rubro entre a 
anémica das suas fôlhas tristes, porque nir 
cuidou de lhes preparar terreno e instalaç 
favorável à sua vida orgânie 

  

  

  

        
      
  

   

  

     
     

        

    

  

  

   
  

  

  

   
   

  

      

  

Depois, n as medram na 
estreiteza dum canteiro aéreo, por muito bem 
preparado que Ele esteja. 

Mas vejamos primeiro como instalaremos um 
canteiro na nossa janela, oferecendo condições 
de vida e Horescência às plantas que ali preten 
demos cultivar. Sôbre uns suportes de ferro que 
se prendem na parte exterior di 
loca-se uma caixa do comprimento daquela e 
duns 40 cent. de largo, estas caixas teem quatro 
pés duns 5 cent, de altura. os quais assentam 
no interior duma outra caixa de zinco um pouco 
mais comprida c larga do que a primeira, cuja 
borda poderá medir uns 19 cent. de altura em 
tôda a volta. A caixa de madeira, que exterior 
mente será pintada com tinta de côr viva e 
alegre, verde, por exemplo, e tambêm. pin- 
tada por dentro ou revestida com uma camada 
de alcatrão, tem no fundo alguns orifícios des- 
tinados à drenagem das águas, sôbre os quais se 
colocam uns fragmentos de barro quanto possi- 
vel. concavos, ufim de impedir que a terra 
obstrua êsses orifícios. A água infltrando na 
terra, vai escorrer pelos orifícios para o tabu- 

tôdas as pla 

  

  

janela, co- 
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FLORIDAS 

       
      

    
      

    
    
    
    
        
    
      

    
    
      

  

leiro de zinco que fica por debaixo da primeira 
caixa é ali fica evaporando é conservando um 
ambiente de frescur plantas, 

N     

  

, deve ter uma cumposi     
s que dela se devem alimentar. Geralmente a 

terra rica de humus, a terra vegetal, é a prefe- 
rivel. De tempos. à tempos, pelo outono ou 
inverno, principalmente, remove-se a terra da 
caixa adicionando-lhe outra nova e um pouco 
do adubo indicado para o cultivo da planta. 

Para as regas, escolher-se há uma hora muito! 
matinal antes de nascer o sol, ou então bas- 

 tardity não só em obediência 4s posturas 

   

  

   

  

     
municipais como ainda porque a terra, regada 
de noite, guardard por mais tempo a Frescura 
necessária, principalmente no verão, quan-   

do as pobres plantas de canteiros suspensos em 
altas todo. o dia dardejadas pelos 

aios ardentes do sol, mais sofrem de sêde é 
calo 

janelas, 

  

Zomo plantas a cultivar nos peitoris das ja- 
nelas, recomendamos os geranios; a vinha vir- 

gem, e u Boussingaultia baselloides, uma espê- 
cie de trepadeira cuja reprodução se faz por 
meio de bolbos e que engrinalda deliciosamente 
uma janela. Isto sem falar nos cravos, rubros, 
perfumados, perulantes, que sempre | foram 
excepcionalmente “carinhados. pela mulher e 
cantados por poetas e namorados. 
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ASILO ESCOLA ANTÓNIO FELICIANO DE CASTILHO 

      acolheu não podiam ter encontrado, para a 
ande pá-. crueldade do seu destino, quem melhor os re- 

ox esta linda cidade de Lisboa há 
tuições quási adas d 
blico, que represe al 
ritos altruistas, enamorados por um Pobres c 

    

       m a obra de espi- cepesse é se 
inhos, vendo a morte ou a miséria 

nde anceio do bem e da caridade. espreitá-los cubiçosimente desde o berço, a sua 
      sas casas, uma das que, inspira ao existência teria sido condei 

sem tréguas, martirizada por algum especulador 
da sua desgraça e a viver de esmolas dos con- 

doidos das suas trevas eternas, se 
sido instituído o Asilo Escola «António 
de 

  

     
   

    

        

Castilho» sob a égide do nome do c 
blime que tantos vsplendores de 

mou sôbre a literatura portugu 
Fundou-o à   

  
  

Grupo de aluno    n 05 directores Matoso da Fon   

Correia de Oliveira, Mário do Rosário « Antón 
ni 

    

meu espirito mais enternec 
Asilo de vinhos. 

  

ulto, é 

      ido num esplêndido « vasto edi- 
fício, nos confins de Campo de Oui 
num terreno já perto das faldas da Serra de 
Monsanto, muito varrido de ares, tem um 
aspecto. tão acolhedor e 
aquele que entra 
uma dôce impres 

  

    

que 
li pela primeira vez sente 

ranquilid 
solicitude e de confôrto. Respira-se 

  

  le, de 
m tôda 

a casa uma suave atmosfera de carinho. 
Sente-se que os alunos e às alunas, que ela 

  ão de    

    

        

   

    

   

  

    

   

        

   

   

  

por muitas 
as do dr, Fernando Palha e António Mar- 
colino da Silva Carvalho. 

Viu ela o seu sonho realizado a 1 de 
Janeiro de 1889. Mais tarde as irmás 
Prado Rodrigues doaram-lhe 3 toometros. 

ai, com o produto de festas 
de caridade e milagres de dedicaço 
tenacidade, conseguiu-se erguer 0 largo 
e apropriado edificio em que est 
belecido o Asilo. 

Em 14 de Julho de «gta era êle inau- 

  

   

  

de terreno 
      

  

gurado, com a maior solenidade pelo 
sr. dr. Manuel de Arriaga, então Pre- 
sidente da República, figura nobilissim 
de 

  

   

    

  

   

      

   
   
   

      

   

    

   

    

    

  
  

   

  
  

Uma das aulas das alunas 

Aula de música dos alunos 

  

   

  

E a, vencendo os 
jodos os atritos e dificuldades, 

ada dia a sua acção benemérita e 
contando já hoje 24 alunos e 27 alunas. 

A miúdo realizam-se ali festas enc 
Assisto sempre a elas com uma dôce aleg: 
uma intensa comoção. Vendo os asilados r 
tarem lindas poesias, tocarem os mais vai 
instrumentos, deles como verdadeiros 
avirtuosis» cantarem trechos encantadores 
como artistas perfeitos, no méu espírito forma- 

  

    

   

      

se sempre o contraste entre 0 espectáculo que 
me delicia e o dessas pobres crianças, cobe 
de andrajos, esfomeadas, numa vida de humi- 

4 sua vida seo 

  

  

    

   

des e desprêsos, que se 
o não lhes tivess 

os braços. E tôda essa obra se tem con- 

    

berto misericordiosa- 

  

         seguido com donativos e pequenas esmol 
à alguma alma bem formada que se re- 

a auxiliá-la ?    
Lourenço CAvoLLA: 
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BALADA DA PRIMAVERA E DA JUVENTUDE 

RIMAVERA!... Primavera!... E ela que 
.chega, coroada de rosas, enfestoada de 
grinaldas, como na «Alegoria» de Bo- 
ticelli!... Andam canções de amores 

e desejos, silenciosas músicas dionisíacas de 
ressurreições e de triunfos, dissolvidas no ar, à 
mistura com perfumes estonteantes ! 

— Vem tu dai, é minha encantadora Clo 
que o sol esculpiu! ó minha Musa frágil, hu- 
mana é real de carne e 0sso! Ao pé de ti, eu te- 
nho sempre dezóito anos! 

Eu que, às vezes, julgo ter sessenta, é que, a 
miúdo, escureço a existência de amargos desa- 
lentos e pessimismos senis! mas que a intercalo 
também de frêmitos doidos, de garrulices mati 
nais de cotovias, arvéloas e ereancitas pequériais 

Vem! Tu és daquelas que sabem fazer-nos 
esquecer do que há de cruel e de estúpido, de 
absurdo e de trágico, e, sobretudo, do que há 
de antipático no mundo, para que fiquemos a 
sentir a vida como uma clara canção de espu- 
ma, bebida na corola duma flor! 

Sim! Tu consegues abolir a trági-comédia 
1, destronar a gravidade, desprezar as fal- 

categorias, quebrar as pesadas cadeias que 
mentira forjou, — tu, tão caprichosa é frivola ! 
É que a tua frivolidade & transfiguradora e 

maravilhosa, e vale mais um teu sorriso do que 
tôda a vá petulância e fátua consideração de 
todos os mandarins e conselheiros do Orbe ! 
=2 E tu, 6 minha divina Beatriz ideada em 

alma, 6 minha Musa ideal, perfeita, saudosa e 
inexistente! tu que és, em imagem feminina é 
graça pura, essa ânsia de absoluto que a minha 
alma guardou ao tombar do Céu? 
Quando tu vens, eu já não tenho idade ! 

berto do tempo, a viver, por uns segundos, 
o eterno êxtase dos que contemplam a face do 
Senhor, embalados pelos côros dos anjos... 

  

    

  

      

      

     

   

  

  

tis 
-me 

  

  Primavera!... Primavera!... Oiçoa can- 
tar, numa deliciosa perturbação, no meu san- 
gue e na minha alma! 

E sinto em mim um excesso de alegria e 

      

  

cum 
excesso de sonho, que anseiam por comuni- 
car-se! 

É a minha juventude que se exalta, à passa- 
gem das brisas primaveris, prenhes de músicas 
é aromas, que a desafiam e encrespam ! 

Primavera! Juventude! — excesso de vida, 
exuberância de seivas, ligeireza e graça de mo- 
vimentos, opulência de côr e de sonho! 

E êste excesso que aquece 0 meu sangue e 
lata a minha alma, deseja trasbordar, mas, 

exige convívio activo, livre e harmoniosa socia- 
bilidade. Nécessito dar-lhe o que me pede, sob 
pena de que se rebele e me prostre de inacção 
6 desalento, 

        

A tristeza, é até mesmo o desespêro, podem. 
resultar de um excesso de exuberância e ju- 

ventude inaplicadas. 
+ Quantas criaturas, vivas e ardentes, sofrem 

  

é adoecem da dificuldade de se comunicarem, 
ou da maneira passiva e fria, como as outras. 
criaturas correspondem aos seus élans ?! Vidas 
de fogo que anseiam por sair de si mesma 
mas que, vendo-se cercadas de gêlo, voltam a 
retrair-se sôbre si! 

2 Quantas grandes almas morrem de tédio, 
de nojo e de amargura no mundo, porque o 
mundo anda. empestado pelos mesquinhos e 
feriores?!... 

— Mas vinde vós também di 
vens de coração e de espirito! Quero da 

minha alegria e do meu sonho, e comparti- 
lhar também da vos: 

Sacudi os conselhos e a influência das pes- 
soas gráves e prudentes em demasia, é vinde! 
Porque, olhai (quero dizer-vo-lo) — «a gravidade 
é um mistério do corpo inventado para encobrir 
os defeitos do espirito», (La Rochetoucauld) As- 
sim a definiu o moralista. 

Vinde, e ponde de parte também o método, 
por umas horas. Bem sei que o método é uma 
coisa necessária, proveitosa e convenient 
Teem-no dito homens ilustres e estimáveis, e eu 
também me inclino a crê-lo. Mas é preciso es- 
quecer, de quando em vez, às coisas convenien- 
tes, proveitosas e necessárias. Honrai o método, 
mas que Ele não mate em vós à espontaneidade! 

E trazei convosco, os que as tiverdes, as vos 
e namoradas! E celebremos todos, 

com a minha amada e encantadora Cloé, a festa 
da Primavera e da Juventude! A presença das 
donzelas desenovôa o coração e os olhos, e su- 
gere aos nossos pensamentos o segrêdo das | 
nhas persuasivas e musicais. 

A Mulher deve representar, ao lado da von- 
tade criadora do Homem, empenhada na luta 
pelo império do espirito sôbre a matéria, —a 
Graça inspiradora ou a Formosura, que «não & 
outra coisa que o império da forma sôbre a ma 
téria», (Manoel Berbardes). Trazei, pois, as vos- 
sas noivas e namoradas ! 

(S6 a minha adorada e divina Beatriz não to- 
mará assento entre nós. ... porque não é dêste 
mundo. Bem pode ser que nos acompanhe do 
alto, em presença espiritual! 

  

    

    

  

  

    . Os: que sois jo- 
    

    

    

      

    
  sas noi 

          

      

    

Mas que venham apenas os verdadeiros jo- 
vens! (São bem mais raros do que se imagina!) 

Conheço tantos homens que teem e tiveram 
vinte anos, e que não sabem o que é a juven- 
tude! Outros que não conhecem senão uma ju- 
ventude incompletissima e grosseira — a juven- 
tude dos instintos. brutais ! 

ÁS ALMAS JOVENS 

Cuidado também com aqueles que, no intuito 
de parecerem jovens, se póem a fazer finchos, 
cabriolas e esgares de macacos, pretendendo 
que ninguém os tivesse feito antes dêles! Fin- 
gem desconhecer a sua ascendência, e não de- 
sejam mais do que serem notados. 

Notai-os, se quiserdes (talvez seja caridoso 
contentá-los), mas, não acamaradeis com êles ! 

'odos êsses, que se não aproximem ! Desen- 
tender-nos-iamos, e a nossa Festa, em que deve 
celebrar-se religiosamente o mistério da Har- 
monia, seria maculado por êles, Em compensa- 
ção, devemos abrir alas a todos aqueles que, 
aos quarenta, cincoenta ou sessenta anos, guar- 
dam a juventude do coração e do espirito. 

Camaradas, façamos dêstes os nossos Mestres! 
Ser jovem é ser confiante, é ser ardente, é ser 

sincero! É ter um olhar límpido e um coração 
aberto! um coração altivo, trasbordante de 
sonho, de amor e de bondade ! pulsando o ritmo 
dos nobres desejos, das grandes, embora impos- 
síveis aspirações! 

ser recto de intenções e franco de palavras! 
ter olhos para a Verdade e para a Belez: 

o para os vis e mesquinhos interêsses ! 
é sentir nas veias o sangue, como um vinho 

generoso, que embriaga duma divina embria- 
guez! 

— Gelebremos, Camara 
tude! 

  

   

    

  

  

  

        

    
      

  

Festa da Juven- 

  

Vêde como a Terra e os céus a celebram, 

como se vestem de gatas, florescem e iluminam ! 
A Primavera é a Juventude do mundo, eter- 

namente renovada, de ano a ano: A Juventude 
é a perecedora c fugi 
mem. 

   

  

primavera do ho- 

Pois vistamo-nos também de galas, iloresça- 
mos e iluminemo-nos também nós! 

Vêde como as aves a celebram ! Como deste- 
rem nos ares ds curvas dos seus vôos, ébrios de 
azul! e como se desentranham em melodias 
contentes é luminosas! 

E olhai as águas, como cantam ligeiras e 
transparentes! 

E o vento, como tira da sua frauta os sons 
mais doces, cariciosos e brandos ! 

E as borboletas como bailam, tontas de luz é 
aromas! 

Pois vo môs e cantemos     como as aves, 
corramos descuidados também como as águas, 
e bailemos como as borboletas! e, como o vento, 
tiremos das nossas frautas os mais doces, mais 
limpidos e amorosos ritmos! 

Celebremos, Camaradas, a Festa da Prima- 
vera e da Juventude! 

Axtónio Ferneira MONTEIRO, 
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ORQUÍDEAS 

  nosso missioná 
a flora da Indo-China, f 
impressionado. por ver que uma planta, 

o Acrides odoratum, vivia apoiada em troncos 
de sem utilizar qualquer alimento ou 
base aquosa. É, afinal, a 
dos nossos musgos, mas que naturalmente im- 

io Loureiro, que estudou 
   ou fórtemente 

   

  

vores 

  

   terrestre ou vida 

pressiona por se tratar de plantas de grande 
desenvolvimento, com longas raizes e, por vezes, 
flores extrer Deu-s 
de epifita pertencem muitas 
orquíde 
vivem no chão, como a qu 
zaram com a linda design 
Vênus», outras nas terras pobres, entre as ro- 

ente belas. lhes o nome       
     , e a essa c 

mas não tôdas. Algumas variedades 
os franceses bapti- 
ão de «tumancos de 

        

   

  

       
    

chas, como a Loelia purpurata, outras nas 
encostas das montanhas, que animam com as 
côres vivas das su: ando 0 sol da pri- 

    

mavera derrete os gí 
Nas florestas do Brasil as epífitas são muito 

numerosas, parec que 
presenta, só por si, uma pequena mata. Quando 

ndo cúda árvore   re- 

  

se entreabre o emaranhado de hastes que re- 
vestem O tronco, pode apanhar-se terriço aos 
puni 
teem, portanto, um verdadeiro solo à sua dis- 

gem deixam pender 
s, até 20 0u 30 

    ados sôbre a árvore suporte. As epífitas 

    
raizes 
metros, como delgada 
se enrolam outras plantas trepadoras que ca- 

m para cima, par: 
ambêm as orquídeas procuram a luz, e por 

  

  

cordas onde por vezes 

  

   a luz. 

  

  o se encontram nas pequenas matas que o 
sol devassa, com mais frequência do que nas 
escuras florestas. Por isso também     germinam, 

  

A Cattleya Leopoldi, orquídea das árvores   

de preferência, n 
res, de modo qu 
abater o gigante vegetal que as suporta. 

Os homens empr 
para exportação, chamados «parasiteiros» no 
Brasil, escolhem para êsse trabalho a estação 
sêca, que é o periodo de repouso do vegetal; 
desprendem-nas então das árvores em que se 
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partes mais altas das árvo- 
   para colhê-las, é necessário 

  

ados em apanhar orquídeas       

  

apoiam, e encaixotam-nas como se tratassem 
com plantas mortas. 

Os primeiros ensaios de cultura de orquidea 
ardins foram desanimadoes. T 

ntá-las em vasos com terra 

    

nos. nossos 
am pl 

comum pari 

      

  

tu     como é 

  

as plantas, mas elas morreram 
como peixes que se quizessem criar fora de 

  

gua. Em 1817, Joseph Burns lembrou-se de as 
colocar em cestos suspensos do teto 
das estufas, e mais tarde imagi 
fixá-las em bocados de madei 
fios metálicos envoltos ni 
hagnum, que mantem o pé da pl 

ta permanentemente hú 
4gmum foi empreg 

     

  

musi 
    

ido. O spha- 
    ado pel 

stufas do Duque de 
se uma mis- 

tura daquele musgo com fibras de 
raiz de feto. 

Viu-se também que es de 
orquídeas germinam quando a cultur: 
se faz sôbre o pé da planta mãe. Este 

por Paxton, nas   

  Devonshire; depois usou: 

     

precesso for aperfeiçoado pela ensa 
Weitch, de Chelsea. Ai realizou Do- 

mini as suas experiências de hibrida 
ção, a partir de 1856, depois cont 
nuadas por outros, Os hibridos da 
orquídeas são notáveis por produzirem 

  

    

flores que fórtemente se distinguem dus que 
nascem nas plan    ss donde êles provêm, e assin 

es novas, Um híbrido obt- 
do em Paris, no Jardim do Luxemburgo, foi 

  

mais parecem espec 

7.650 francos, no tempo em que 25 
francos tinham o valor de uma libra. 

Viu-se mais tarde que se podem fazer germi- 
nar as orquídeas longe da plan 
nou-se regra geral a sementeira no shagnump. 

Não é, porém, a humidade que êste 
musgo conserva, a condição indispen- 
sável para aquela germini 

a presença de um fungo que vive em 
simbiose com a planta 

fácil determinar as 

mais próprias para a germinaç 
epífitas nas florestas: abrem-se as cá- 
psulas; à muito leves, são 
disseminadas pelo vento; se caem no 

vendido por 

    

máãe, e tor- 
  

  

          

    condições 

  

9 da   

  

sement     

solo poucas probabilidades têm de 
vingar porque as matam a humidade 
excessiva e à falta de luz; se caem 

  

sôbre os troncos das árvores, encon- 

tram as maiores facilidad 
cas rugosas onde há pequenas cavida- 
des que lhes dão acolhida e se defen- 
dem dos jorros de água da chuy 
e das demasiadas securas. Mas em 

qualquer e indispensável que 
s sementes encontrem os filamentos de fi 

qu ando no seu 
lhes levam alimento preparado. 
tritivas que essas próprias sementes não pos- 
suem. 

Albert Mercier que, recentemente, estudou 
esta questão no Estado brasileiro de Santa Ca- 
tarina, afirma que tôdas as plântulas que obser- 

nas cas- 

    

     

    

   
      

et 

    

gos, is, pel interior, 

  

reservas. nu- 

  

    
  

     têm daquele 
quais elas se ni 
tos, fácil é à semente 

dor pôde c 

  

     tes filamen- 
ncontrá-los. O observa- 

tificar-se de que êles existiam um 
pouco por tôda a parte, nos rochedos e nas cas 

as das árvores, de companhia com musgos e 
com líquenes. 

  

  

  

    

NeLoetir purpurata, otquidea dos roche 

    

As as sementes de orquideas podem 
trás do fungo; e êstes, 
encontra estufas a humidade 
e o calor convenientes, multiplicam-se e dão 
às novas plantas o alimento de que car: 
cem. 

Viremese as sementes com cuidados de astpsi 
abrindo uma cápsula madura ou desinfectem-se 
as sementes já infectadas com um banho de 

agua de sublimado «1 para 1000 durante dez 
agens em água e: 

stas sementes germinam ainda, quando 

próp 
     er consigo esporos 

do 

  

nas nossas 

  

    

  

   terili=   minutos e sucessivas pas 
zada. 
envolvidas no sphagnum. Se, porém, se procede 
igualmente 

  

à esterilização dêste, já a germi       

  

za. Assim se destruíram Os. 
existem tambêm fungos que, 

naquele musgo. 
Demonstrado por esta form 

pelo que se v 

  

que a impor- 
a das oi    tância do sphagnum 

se deve aos fungos n 
êstes vivem em simbiose com elas fornecendo- 
lhes substâncias nutritivas, era natural que 
se encontrasse modo de preparação para um. 
meio nutritivo artificial em que as mesmas. 
plantas pudessem desenvolver-se dispensando os 
seus companheiros. Assim foi. Albert Mercier 
conseguiu obter Esse meio nutritivo artificial) 
juntando a um soluto de certos sais uma subs- 
tância ternária, amido ou açúcar, e peptonas 
como matéria 

Está, pois, desvendado o segrêdo das orquídeas, 
Por mais belas que sejam as suas flores, elas 
vivem do auxílio de um humilde fungo e não, 
como poderia supor-se, de um sorriso caprichoso 
de Flo 

    

existentes € 

  

      

    

  

  

     
azotadas.     

  

    

Mira. 
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RS EREERA ENCARNADA 
Romance por NATHANIEL HAW THORNE 

nContinuação do 

    

idade de 
to à medicina, tinha 

Fôsse como fôsse, a saúde dessa boa 

Boston, no que dizia respe 
até ali estado à guarda de um velho diácono é 

      

boticário, cujos bons princípios morais e rel 
giosos eram mais fortes testemunhos em seu 
favor que quaisquer outros que êle pudesse 
apresentar em forma de diplom; 
rurgião era uma pessoa que combinava o exer- 
cicio eventual dessa nobre arte com o manejo 

at 
corpo profissional foi Roger Chillingworth um 
brilhante acréscimo. Logo patenteou quanto lhe 

O único ci- 

    

diário e habitual da navalha de barba. E 

era familiar o maquinismo ponderoso e impo- 
nente da antiga fisica, na qual cada remédio 
continha uma multidão de ingredientes estra- 
nhos e heterogênios, tão complicadamente com- 
binados como se o resultado que se pretendia 
fosse o Elixir da Vida. Além disso, no seu ca- 
tiveiro entre os indios, tinha êle adquirido 
grande conhecimento das propriedades das er- 
vas e raizes indigenas; e não escondi 
doentes que nestes remédios simples, dádiva d 
Natureza ao selvagem ignorante, depositava 
tanta confiança como na farmacopeia da Eu- 
ropa, que tantos sábios doutores tanto tempo 
tinham levado a organizar. 

Êste sábio recem-vindo era exemplar pelo 

    

aos 

  

menos no que re 
da vida religiosa; é, pouco depois da sua che 
gada, tinha escolhido para director espiritual o 
reverendo senhor Dimmesdale. O moço teólogo, 
cuja fuma de erudição ainda não esquecera em 
Oxtord, eru tido pelos mais fervorosos dos seus 

  

peitava às formas exteriores 

admiradores como pouco menos que um após- 
tolo predestinado, que, se vivesse e trabalhasse 
à tempo normal de uma vida humana, dei 
sem dúvida uma tão grande obra em proveito 
da ainda débil Igreja da Nova Inglaterra, e 
fôra a dos primi 
infância do cristianismo. Por êste tempo de 

que escrevemos, começara, porém, a saúde do 
sr. Dimmesdale a declinar patentemente, A pali- 
dez das suas faces, explicavam- 
hor lhe « 

va aplicação ao estudo, pela sua assiduidade. 
escrupulosa no cumprimento dos deveres 
qui 
que frequentemente praticava, para evitar que 
a espessidão da matéria terrer 
obscurecesse a sua chama esp 
alguns que, se o sr. Dimmesdale es 
mente para morrer, seria causa bastante não 
ser o mundo digno de continuar a ser | 
por seus pés. Êle, ao contrário, com humildade 
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xaria 

  

    s Padres em provei 

      

ja Os que me 

  

nheciam os hábitos pela sua exces- 

  

    s, &, mais que tudo, pelos 

   esse real- 

      

Sensaci nal romance americano, cujo extraordi- 

  

nário êxito se avalia pela tiragem de 2.700.000 excem- 
plares atingida nos Estados Unidos. 

    carueteristica, assegurava que, se a Providên- 
houvesse por bem levá-lo, seria por não ser 

digno de cumprir a mais humilde de suas mis- 
s na terra. Com tôda esta divergência de 

opiniões sôbre a causa do seu definhamento, 
dêste é que não podia haver dúvida. O padre 
emmagrecera muito; à sua voz, posto que ainda 

    

rica e suave, tinha agora um tom melancólico, 
que profetizava morte; muitas vezes se obser- 

ão de leve sobres     vava que em qualquer oe: 
salto ou outro qualquer incidente súbito, levava 

  a mão ao coração, e lhe ussomava ao rosto, pri 
meiro rubor, e. Jogo palidez, a denotar que sofria. 

“al era o estado do moço padre, é tão perto 
a luz da sua aurora parecia estar de extin- 
guir-se, quando Roger Chillingworth apareceu 
na cidade, A sua primeira entrada em scena, 

ninguém sabia donde, como se ti- 
vesse caido do céu ou surgido de debaixo da 
vindo quási 

terra, tinha um ar de mi 

  

stério, que facilmente 
milagre. Sabia-se que era um 

obsers 

se exagerou 
homem de art 

  

    e que colhia ervas 

  

é flores de plantas silvestres, e escavava raizes 
e arrancava ramos das árvores da floresta, como 
quem conhecia 
que, aos olhos do vulgo, pareci 
alor. Tinham-no ouvido falar de Sir Kenelm 

s virtudes secretas de cousas 

    

m não possuir 

Digby e de outros homens célebres — cujos co- 
nhecimentos scientíficos eram tidos por pou     
menos de sobrenaturais — como tendo sido seus 
correspondentes ou companheiros de trabalho. 
é Por que motivo, tendo tal posig 
dos sábios, tinha Ele vindo até aqui ? 4 Que po- 
dia êste homem, cujo lugar era nas grandes ci- 

  ão no mundo 

  

dades, andar aqui buscando, na orla do deserto? 
Em resposta a esta pergunta, ganhou vulto um 
boato — que por ser absur 
aceite por muitas pessoas de siso — que o Céu 
tinha feito um milagre absoluto, transportando 
um grande doutor em f de uma 

    

lo não deixou de ser 

  

universi- 

  

dade alemã, em seu corpo e pelo ar, até a porta 
porém, 

de fé mais esclarecida, sabendo que o Céu 
do gabinete do sr, Dimmesdale, Outro: 

  

efectua os seus intentos sem buscar os efi 

  

os 
teatrais do que se chama a intervenção mila- 

  

inclinavam-se à ver simplesmente a mão 
a chegada oportuna de Roger 

grosa, 
da Providên 
Chillingworth. 

Esta convicção era justificada pelo vi 
terêsse que 0 físico sempre manifestara pelo 
moço padre; ligara-se a êle como paroquiano, 
e tentara conseguir da sua sensibilidade, natu- 
ralmente reservada, amigável consideração e 
confiança. Mostrara grande inquietação. pelo 

  

   

      

estado de saúde do seu pastor, mas também 
grande vontade de tentar a cura, parecendo 
que, se começasse logo, 
segui-la, Os anciães, os diáconos, as donas e as 
jovens e formosas donzelas do rebanho do 
sr. Dimmesdale, todos insistiam com o padre a 
pedir-lhe que experimentasse a arte do físico, que 
tão francamente lha oferecia. O sr. Dimmesdale 

ão duvidava de c 

  

afustava com brandura estas solicitaçe 

  

— Não preciso de remédio — dizia. 

  

“Mas como o podia dizer o moço padre se, 
em cada domingo que passava, as suas faces 
estavam mi 

  

voz     pálidas “e magras, é a s 
mais trémula — quando se lhe tornara já um 
hábito constante, é não gesto casual, pôr a mão 
no peito, apertando o coração? ; Estava can 
sado de seus trabalhos? Queria morrer? Per- 
guntas foram estas que lhe fizeram os padres 

  

mais velhos de Boston, e os diáconos da sua 

  

igreja, que, para nos servirmos da própria frase 
que empregaram, «lhe mostraram» o pecado 

  

que cometia em rejeitar o auxilio que a Prov 
dência tão claramente lhe proporcionava. E;   
cutou-os o moço padre em silêncio, e por fim 
prometeu falar ao físico. 

  

— Se esta fôsse a vontade de Deus — di 
reverendo senhor Dimmesdale, quando, 
primento da sua promessa, pediu ao velho Ro- 
ger Chillingworth os 
n 

e O 
m cum- 

  

eus conselhos profissio- 

    

s—eu antes quisera que os meus trabalho: 

  

e as minhas tristeza 

  

s, é Os meus pecados, e as 
minhas dores, em breve comigo acabassem, é 
o que nelas é da terra se enterrasse em minha 
sepultura, e o que é espiritual fôsse comigo 
para o meu estado eterno — do que vós fizêsseis 
uso da vossa arte em meu proveito. 

— Ah— respondeu Roger Chillingworth, co 
natural ou forçada, distin- 

    
aquela calma qu 

  

  guia todos os seus uetos — é assim que um pa- 
  costuma falar. Os homens maços, nã   dire mos: 

  

tendo ainda criado raizes na terra, com facil 

  

dade abandonam a vida! E os santos, que ar 
dam com Deus na terra, prefeririam decerto 
estar longe dela, e pisar com Éle o chão de 
ouro.da Nova Jerusalém. 

Não, — respondeu o moço padre, levando a 
mão do coração, ao mesmo tempo que mórbido 
rubor lhe omava-uo semblante — fôra eu 

digno de andar neste mundo, e de bom grado 

    

trabalhara nêle, 
— Os bons sempre se amesquinham — re 

  

  co.   pondeu o fi 
Dêste modo passou o velho e misterioso Ro- 

ger Chillingworth a ser o médico do reverendo 

   



  

ico, mas êste sentia um desejo 

  

intenso de analisar o jades 
do doente, estes dois homens, de idades tão di- 
versas, vieram, pouco a pouco, a passar muitas 
horas juntos. À bem da saúde do padre, e para 
que 0 físico pudesse colhêr plantas medicinais, 
davam grandes passeios à beira-mar ou pela 

  

arácter e as q 

    

floresta, misturando conversas várias com o 
fragor ou o murmário das ondas, e com o hino 
solene do vento no cimo do Muitas 

também, um dêles visitavao outro 
no seu retiro estudioso. Sentia o padre uma fas- 
cinação na companhia do homem de sciência, 
em quem reconhecia cultura intelect 

arvoredo. 

  

vezes, 

al nota- 

  

velmente extensa e profunda, assim como um 
âmbito e liberdade de ideas que em vão pro- 

da sua profissão. O sr. Dim- 
mesdale era verdadeiramente um padre, um. 

  

curaria entre os 

  

rigoroso observante dos deveres religiosos, com 
O sentim:   nto da veneração muito desenvolvido, 
e uma fei 
fôrça pelo caminho traçado por um credo, tor- 
nando funda a marca da sua 
passagem com o decorrer do tempo. Em ne- 
nhum estado social poderia ter sido o que se 
chama um homem de ideas liberais; seria sem- 
pre essencial à paz do seu espirito sentir em 
tômo de si a pres: 

ão de espirito que se lançava com 

  

cada vez mais 

        

ão de uma fé que o susten- 

  

tasse, e que, ao mesmo tempo, o prenidesse den- 
tro da sua estrutura de ferro. Mas não deixava 

tir, embora com um gõz0 perturbado, 
se ocasional alívio de ver o mundo através de 

uma inteligência de feição diferente daquel 
com que habitualmente tratava. Era como se 

    

     

ando entrar um ar 

  

uma janela se abrisse, de 

  

mais livre no quarto abafado onde êle estuda 
onde a vida se lhe ia gastando, à luz do can- 
deeiro ou à luz velad 
fento odor que, sej 

do sol e no meio do mo- 

  

material ou mor:       
exala sempre dos livros. Mas era um ar vivo e 

  

rio em demasia para que Ele o pudesse respirar 
muito tempo sem desconfôrto. Por isso o mini 

    

tro, e com êle o 
adentro dos limite: 
como ortodoxo. 

co, tornavam a recolher-se 
do que a sua Igreja defendia 

    

Assim Roger Chillingworth oxaminou cuida 
dosamente o seu doente, já como o via na sun 

a normal, seg 
tume dentro do circulo de pensamentos que lhe 
era fam 

do o caminho do cos-     

    r; já como Ele se manifesta: 

  

a quando 
era pôsto no meio de uma nova paisagem mo- 
ral, cuja novidade bem poderia chamar alguma 

nova à superfície do seu carácter. Achava 
ial, ao que parecia, conhecer o homem, 
de empreender curá-lo, Onde quer que 

haja um coração e uma inteligência, as doen- 
ia 
daquele e desta. Em Arthur Dimmesdale, o pen- 
amento eta imaginação eram tão activos, e a 

, que 0 mais provável 
era que a doença do corpo neles tivesse cau: 
Por isso Roger Chillingworth—o homem de 

  

  

  

    

  

do corpo ressentem-se das peculiaridades 

      

  

  

arte, O fisico bondoso e amigo — tentou descer 

  

fundo no peito do doente, escavando em se 
principios, esquadrinhando suas recordações, e 
sondando tudo com 
pesquisador de tesouros em caverna escura. 
Pouco gredos que possam escapar a 
um investigador que tem ocasião e liberdade 
para empreender uma tal indagação, e arte y 
a prosseguir. Um homem que tem um segrêdo 
deve sobretudo evi imidade do seu mé- 
dico. Se êste possuir 
bém uma outra cousa, dificil de definir, a que 

» cuidadosa, como um 

  

serão os     

    

  

  a int 

    

igacidade natural, e tam- 

chamaremos intuição; se não mostrar um ego- 

  

tismo importuno, mem característicos próprios 
desagradáveis; se tiver o poder, que tem que 
ser innato, de pôr o seu espírito em tal afinidade 
com o do doente, que ste diga, sem dar por 
isso, o que julga que lhe não passou do pensa- 
mento ; se essas revelações forem recebidas sem 

  

al 

  

arde, e aceites menos com simpatia expressa 

  

que com um silêncio, um murmário inarticulado, 
e de vez em quando uma palavra, só para indi- 
car que se compreendeu tudo; se a estes requi- 
sitos de confidente se juntarem as vantagens 
que resultam do seu carácter reconhecido de 

então, nalgum momento inevitável, se, 
dissolverá a alma do padecente, trazendo à luz 

  

médico 

do dia todos seus mistérios, 
Roger Chillingworth po: 

todos os atributos acima apontados. Porém à 
tempo passava; uma espécie de intimidade se 
estabelecera, como dissemos, entre estes dois: 
espíritos cultivados, que tinham para encontrar- 
se um campo tão vasto como era todo o âmbito 

do pensamento e da cultura humana; tinhara 
discutido tudo quanto se pode discutir em mo- 
ral, em religião, em assuntos públicos e parti 
culares; tinham falado muito, um e outro, de 
cousas que pareciam pessoais; e contudo ne- 
nhum segrêdo, daqueles que o físico supunha: 

nsc 
para o ouvido do sew 

Êste chegava até a suspeitar que 

  uia todos, ou quási 

  

    

  

  

tir na ce 

  

ncia do ministro, 

  

que devessem ex 
alguma vez de lá saira   

companheiro.   

nem mesmo a natureza da doença fisica do 
sr. Dimmesdale lhe fôra nunca verdadeiram 
revelada. Era uma reserva singular £ 

Passado certo tempo, obedecendo a uma su- 

  

nte 

ILUSTRAÇÃO 

gestão que partira de Roger Chillingworth, 
arranjaram os amigos do sr. Dimmesdale que 
os dois passassem a morar na mesma casa, a 
fim de que cada fluxo e retluxo da existência do 
ministro passasse à vista do seu físico atento e 

  

ansioso. Grande foi a satisfação na cidade 
quando se conseguiu tão louvável intento. A to- 
dos parecia êste o melhor arranjo que podia 
lembrar para bem do moço padre; a não ser; 
em verdade, como bastas vezes aconselhavam 
os que se sentiam com autoridade para 0 fazer, 
que êle escolhesse alguma das jovens donzelas 
que lhe eram espiritualmente dedicadas, para 
sua dedicada espôsa. Porém êste último passo, 
não havia probabilidade imediata de que Arthur 
Dimmesdale se decidisse a dá-lo; a todos os 
conselhos que lhe davam neste sentido & 

  

re- 
jeitava, como se o celibato do padre fôsse um 
dos artigos de disciplina da Igreja a que per- 
tencia. Assim condenado, por sua própria von- 
tade, como estava Arthur Dimmesdale, a comer 
sempre des-saborido pão a mesa alheia, e a pas- 
sar O frio perene que tem de ser quinhão de 
quem se não quer aquecer senão à lareira estra- 

  

nha, em verdade parecia que êste velho físico, 
sagaz, experimentado e benévolo, com seu misto 
de amor paternal e reverente ao jovem pastor, 

o homem que, mais que qualquer outro, de- 
via estar constantemente ao alcance da sua voz. 

A casa que os de 
tar; é onde eram hóspedes de uma 
va, de boa classe so 
mente o terreno onde posteriormente se le 
O venerável edifício de King's Chapel. Tendo 
de um lado o cemitério, que fôra. primitiva- 

er 

  

  

  

amigos passaram a habi 

  

dosa vil     

  

, ocupava quási exact: 

    

tou 

mente o talhão de Isaac Johnson, estava em boa 
    ação para evocar, tanto no padre como no 

    ico, pensamentos graves, adequados a suas 
respectivas profissões. O cuidado maternal da 
boa viúva deu ao sr, Dimmesdale um quarto na 
frente da casa, voltado ao sol, com reposteiros 
espessos, para fazer sombra, quando foss 
E avam cobertas de tape: 

zia serem gobelins, e que, fôssem ou 
não fossem, representavam a história biblica de 
David e Betsabee, e do profeta Natan, em côres 
ainda. vivas, mas que faziam aquela formosa 
mulher quási tão horrivelmente pitoresca como 
o vidente agoureiro. Aqui amontoou o pálido 

, rica de fólios dos Pa- 
dres, da sabedoria dos rabinos, e da erudição 
dos frades, de que os teólogos protestantes, 
ainda que habitualmente conspurcassem e me- 
nosprezassem essa classe de escritores, tantas 
vezes se vium obrigados a valer-se, Do outro 
ado da casu dispôs o velho Roger Chillingworth 

o seu gabinete e laboratório, que não era tal 

  

pre- 
rias,         so. As paredes est 

  

que se 

  

  

  

as, 

sacerdote u sua livrari 

      

que um moderno homem de sciência o pudesse 
considerar nem como sofrivelmence completo, 
mas era provido de um aparelho de distilação e 
dos meios de preparar drogas e | rodutos quimi 
cos, que o experimentado alquimista sabia bem 
aproveitar. 

  

(Gomtin 
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TER 
DE DAKAR 

de Março de 

Ao À 
Dada,     

que pretendem des- 
lumbrar o visitante armando ao efeito 
como novos-ricos; há outra: 

i troinas, que 
o dia de amanhã, esgotando sem cri- 

tério Os recursos do presente e empenhando 
sem do as receitas de um problemático futuro. 

Dakar que cont stência poucas de- 
de anos, nas m-se criado com 

udez caracteristica do bom. burguês de 
França. 
Nem 0 Português que aqui passou e 

arraiais na fronceira ilha de Gore 

cidades nova 
   

      

  

   

  

         

sentou 
em 1445 

    
    

    

PR 
-mar de mais de 2 quilômetros e meio, na sua 
totalidade, para abrigarem da vaga brincalhon 
e por vezes rebelde uma superfície interior de 
mais de 225 hectares. — Dêstes dragou, com 
cuidado, um espaço de 40 hectares, onde podem 
ancorar couraçados, é n antes do 
maior calado. Foi construindo um longo cais 
acostável e dois molhes largos e extensos que 
néle se inserem perpendicularmente, E no orça- 
mento do ano económico que vai entrar há 
choruda verba para a construção de um ter- 
ceiro molhe, aumento dos outros, novas d; 
gens e outras obra” que longo seria enumi 
mas que vão conduzindo o porto de Da 
seu completo apetrechamento. 

     
    

  

     

  

    

   
     

  

  

  

  

Daxan — Vista do porto tirada de avião 

  

nem o Holandês que nos espoliou em 1610, para 
ser por sua vez expulso pelo Francês em 1677; 
nem o Inglês que conquistou o Senegal primeiro 
em 1782, depois em 1800, pata definitiv 
o restituir em 1814, nenhum dêstes domi 
sucessivos viu o partido a tirar da reintrância 

ue desenha, do lado oriental, a península de 
Cabo Verde, o esporão mais saliente que a 
frica embebe no Atlântico, 
Só em 1866, estimulado pelo rendoso negócio 

que nas Canárias e S. Vicente faziam Es 
e Portugal, o Francês se resolveu a compr 
rimeiro carregamento de ú estabe- 

lecer com êle o seu comptoir. Na tabuleta 
mandou gravar esta legenda: Porto de Dakar. 
Fornecimentos em condições e. 
navios em trânsito — Preços sem competência, 

Demais sabia o novo concorrente que as Ca- 
nárias, mais próximas da Europa, obteem por 

iguo preço a sua negra mercadoria; nã 
à tão pouco que O trajecto por S. Vi- 

cente encurta de 6 horas a viagem dos grandes. 
transatlânticos que demandam a América do 
Sul, Conhecia melhor do que ninguem a quási 
insuperável dificuldade que lhe iam ser a escas- 
sez e a má qualidade da água da sua estéril 
peninsula, desde que o movimento do porto 
excedesse certos limites, 

Mas reflectiu que os portos rivi 
a povos meridionais cuja caracteri 
duzirem por espasmos, € ignc 
lento e persistente; e a 
fiados como a lebre da fábula, no seu avanço é 
nas vantagens naturais dos seus portos, dor- 
miam o cómodo sono dos imprevidentes, o 
Francês entrou a desenvolver Dakar, em silên- 
cio, paulatinamente, mas sem pausas, como 
tartaruga de La Fontaine. 
Começou por construir dois paredões quel 

36 

           

   

      

  

   

      

  

       
    

  

      

  

     
    é pro- 

arem 0 esfôrço 
estes, 

  

   
    

    

  

  

«E o movimento marítimo, subindo de ano 
para ano (t1g2 navios em 1919 com a tonelagem 
de 2.445.000 para 2116 em 1924 € 2.048.000 tone 
ladas jauge nette) aproxima-se já do de Bordeus 
e excede Bolonha, retribuindo largamente o es- 
fôrço dispendido. 

o mesmo tempo que trabalhava no porto — 
alma de o Francês, calmamente, 

  

  

     

  

        

  

  
  cio do Gox 

  

sem pressas, e sem intuitos de deslumbrar foi 
construindo o casario da cidade. Primeiramente 
fê-lo modesto, baixo, mal alinhado, sem esgo- 
tos, e de mistura com as cubatas do indigena: 
depois ensaiou primeiros andares, traçou amplas 

  

   

  

Gps 
AGOS (IMPRESSÕES DE VIAGEM) 

é extensas avenidas, tratou das canalizações; 

  

em 1ooa levanta para o governador um p 
roso palácio, donde se disfruca o panorama de 
tôda a península de Cabo Verde. 

Em 1914 recebe a a da peste bubónica, 
como compensação de algumas cente; 
vidas, remove do meio dos europeus as pó 
dos indigenas que transfere para o bairro de 
Medina imente na fase das grandes 

ões em cimento armado, e dos chaleis 
em série, à maneira inglesa, dos quais uma boa 
centena se encontra já habitada. 

Porém no meio dêste esfôrço, tão porfiado 
teligente o E 

    
  

    

     
   
         

  

  

    

como ncês continua 
mente pungi-lo um acúleo impertinente, que 
lhe tolhia o sono, e o impedia de dar largas a 
seus planos grandiosos. 

Dakar não tinha água! O Francês não o con- 
fessava. À custa da sua própria higiene — redu- 
zido, em certas épocas do ano, a 2 horas de 
água por dia— abastecia os navios que tocavam 
o porto, Mas viu-se obrigado a largo dispêndio 
com a captação e elevação da água do mar, 
pira a re ruas, à fim de poupar a sua 
lodosa e quási impotável água doce. Não basta! 
O problema torna-se, mais do que urgente, 
angustioso.— Pensa-se em dispender cencenas de 
milhões para captar e canalizar “e centenas de 
quilómetros, a corrente de um rio. 

is que, há dois anos, um cap) 
modificou totalmente T 
tempos bíblicos, um homem, batendo com a 
sua vara num rochedo estéril fez brotar dêle 

n caudal de fina água, e tão abundante que 
excede de longe as necessidades do povoado... 

“ caso merece pormenorizada narra 
Quando em 1921, se começou a pensar na 

travessia do Sahará em automóveis, 
construtora despachou, na frente, com muita 
antecipação, um pesquizador de nascentes, um 
védor, um sourcier enfim, munido da sua vari- 
nha de álamo, à cata de depósitos que faci 
tassem O percurso. Chamava-se Moincau, era 
médico e francês, e não me interessa saber se 
foi feliz ni brém que 
de regre akar, lhe 
foi pedida pelo Governador Geral Mr. Merlin 
(nome de , nome. predestinado). um: 
rápida arredores da cidade. 
Moincau pega da sua va estepe 
e declara: «A pouca profundidade, por baixo 
de uma de rocha, há um enorme lençol 
de água pot n determinado ponto que 
indicou, afirmou a existência, a 600 metros de 
profundidade, de um for 
sta última previsão não fo 
Mr. Merlin confiante, concede 50.000 francos 

para pesquizas. Cortada a rocha, a água brota, 
em cachão inexaurível. Importam-se máqui- 
nas.— À cidade dispõe hoje de um caudal muito, 
uperior às suas necessidades e pode aumentá- 

lo sem limites, 
O sr. engenheiro Mr. Mahé protesta que O 

sourcier não era preciso, Há muito tempo pe- 
dira êle um crédito para perfurações; mas cons 
fessa que foi a opinião do sourcier que de: 
o govêrno. No fim de contas que importa ? Se 
ha facto que mereça passar à lenda é este, É 

  

      

  

  

    
     

  

       

      

  

    

  

   
    

  

  

       
     

     

        

    

  

  

  

    
     

   

     
   

   
      

  

  
    

  

  

  
      

     
   

daqui a 500 anos a poética popular há-de nar-| 
rá-lo a seu modo, criando pormenores e doscan- 
do io de Merlin, Moi- 
ne 

O porto de Dakar e com êle o futuro da ci- 
dade estão salvos, Os recentes, e ai de nós! 
tardios trabalhos do Porto de S. Vicente hão-de 
certamente desviar dag rto número de 
transatlânticos. Mas êsse prejuizo já não terá 
influência dicisiva. 

Os produtos do interior, drenados por 2 ca- 
minhos de ferro, cujo movimento aumenta dia a 
dia, bastariam só por si para pingue remunes, 
ração do capital empa 

      

   
  

    

  

A. Datas Mora 

   



      

CIDADES, VILAS E ALD 
gra ed     

  

  

ILUSTRAÇÃO 

EIAS 

  

  

  

LO BRA , 

CIDADE DOS TEMPLÁRIOS 

    

inda no meio desta cidade 

      

     

rem recebido por doaç 
teor! de dida 
que a cidad bre as 
quissima Castra Leuca, do tempo do domínio dos Cê- 
sares na peninsula. 

As muralhas do castelo eram de uma espe: 
mosa, garantindo abrigo aos pobres habitantes que 

sas ras remotas bastas vezes viam a paz dos seus 
tornada pelos ardores bélicos dos 

telhanos. Os lavradores e as fami 
o armento, tudo então se acolhia sob a balsa ondulante. 
dos célebres monges-guerreiros. O tempo e também um 
pouco a incúria dos homens foram deixando cair 

   

          
          

   
   

                  

    

   

  

       

  

ruinas e hoje o que 
dela resta é pouco, embora 0 velho bur 
go, cai 
Baixa, ainda déle se 
orgulhe, pela nobre 
za herdica que lhe 
atribui. Do cim 

a tôrre distr 
-se um dos mais lar 
gos panoramas da re- 
gião, indo os olhos 
encontrar, parao sul, 
astelo de Vide, Ma 

+ S. Mamedo 
no sentido contrário, 
a mole austera da 

    

    

   

  

  

          

  

do Concelho é Sé 

St é o mais notável, pela sua capela do 
Simo Sacramento, revestida de ricos mármores,     

:-GORDO 

    

    
   

   

  

  ão, Monte-Ciordo contém bons 
êles um Casino. 

O NOVO HOTEL DE COIMBRA 
ODEM as paisagens ser encantadoras, podem 

P os monumentos constituir supremas mára- 
vilhas de arte, — que o viageiro curioso o 

que considerará inexcedivel delicia, ao fim de 
um dia inteiro de deambulação, será a pousada 
cómoda € limpa, com um saboroso jantar e um 
cama fófa. Só há pouco tempo isto, em todo 0 
sempre axiomático na matéria, começou de ser 
compreendido pelos nossos apóstolos do turismo. 

gora um faguciro vento do progresso tocou 
Coimbra, a Coimbra poética e len 
portuguesa dos devotos da Arte: mais um esy 

       

  

prédios, ent 

  

  

  

  

      

    

     dido hotel torna hoje acolhedora a linda 
Esse hotel, denominado Astória, apresen! 
talações que se podem dizer modelares. A sua   

  

funda mais uma iniciativa do sr. Ale: 
dre de Almeida, que neste ramo de activid 
não tem entre nós iquem lhe leve a 
sciência e arrôjo. 

        
    

  

É uma das boas 

Real-do      
    
  

   

  

rante muito; 
a inóspita 

Hoje, defen- 

  

outros fr 
de pom:       

  

    puuná — Hotel «Astórias (sala de jamar)
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REL SST A 
PALAVRAS CRUZADAS 

(Solução do 10:º número) 

  

PALAVRAS CRUZADAS 

“BENS 
E    

    

    

  

quit Ez | 
WIZ UGUET PR 

| 00 RRD| 
E E EMM 

Definições: 
Cidade brasileira. — Soldado argelino. — Dis- 

posição metódica. — Letra do alfabeto grego. 

  

— Rio do Brasil. — Um mandado. — Andar para 
-O parentesco mais próximo que há. — 

  

cender, resultar. — Com que se escreve em 
ardós    — Origem. 

OUTRA PACIÊNCIA 
COM FOSFOROS 

Estas paciências sempre muito simples são 

  

especialmente destinadas aos leitores mais no- 
vinhos e até 
mesmo infantis, 
Coloquem 20 

fósforos da forma    

  

ros e tornar 
a colocá-los de 

fi- 

quem 5 quadrados perfeitos em vez de 7. É 
claro que não há de haver fósforos duplicados, 
38 

maneira que 

  

nem pontas sôltas e 
os quadrados que 

im não mudam de 

  

    já tem cinco anos? 
A senhora: — Não, 

tem quatro. 
O condutor: —E 

  

tão tem de pagar bi 
lhete. As crianças só 
até aos três anos é 

  

que podem ir de graça, 

  

O patrão er 

  

sr. Marques vier tra- 
zer a conta, di 

O empregado: — Sim, senhor. 
O patrão: — E, olha | 

lhar quando êle entrar, 

    
he que eu saí, ouviste? 

      

  

A mãe: — Albertinho, já é a terceira vez    

    

que te digo, que não te dou mais nenhum tostão. 
lbertinho (desanimado) : 

  

Não sei onde o 
papá vai buscar a idea de que à mamá tão de-     
pressa diz uma cousa, como outra. 

  

IGOS E ALPERCE: 

(Solução) 
    

      
  

VER E CRER 

  

Se te empresto cincoenta escudos ? Não 
que segurança me podes tu dar? 
=A melhor de tôdas, meu caro... a palavra 

de um homem honrado. 

  

Hum! Bem, vai lá buscá-lo e veremos en- 
tão o que f 

    

A dona da casa de hóspedes: — Ai, meu 
Deus! encontrei três ratos enormes na despensa. 

  

19 hei de vêr-me livre dêles? 
Um hóspede 

  

  feche-os lá dentro e deixe-os 

  

morrer de fome, 

    

Ele:—V. Ex? não aprova os casamentos por interêsse pois não? 
+ Quanto tem o senhor? 

PRÁTICA E TEORIA 

O dr. Johnson, que foi presidente dos Estados. 

  

Unidos, um dia à 1 célebre 
Mrs. 
sôbre 

tav igual 
tratamento, mas Johnson, quando interrogado, 

  

sa com. 

  

  Macaulay quando a conversação derivou 
igualdade entre ós homens. Ela     en 

  

que todos os homens tinham direito 

dava respostas muito sêcas, na esperança de 

    

  

mudar a conversa que o enfa     

  

Quando, porém, viu que 0-n 
que Mrs. Macaulay se embrenhava cada vez 
mais pelo assunto dentro, terminou à pre: 

ara vir to- 

conseguia, é 

  

a 
sua refeição e pediu a um criado 

  

mar 0 seu lug 

  

hora, estou praticando a igual- 

  

dade que V. Ex. prega— respondeu êle. 

Falta um bombeiro. Onde estará êle? 
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Pnarca da 
elegancia 

da sciência. 

É a unica que forma e conserva o porte airoso e gracil do 
busto, a linha esguia e flexuosa da Moda, o aprumo e dis- 

tinção de todo o corpo. 

ARTE, PERFEIÇÃO E LUXO 

CASAS DE VE. 

  

DA 

LISBOA 

IN PompaDoOUR 

28, Chiado, 30 

Telef. 

  

210 

obedecendo ao rigor da moda actual e às prescrições 

Execução primorosa 

PORTO 
a 

A RMAZENS DA Capeia 

70, R. Carmelitas, 76 

  

ESPARTILHOS MODERNOS 

POMPADOUR 
A marca do Espartilho e Cinta elegante e higiênico, 

+: 1885 

  

  

  
  

      É % 
2 

acalma?” . 
as dôres. 

Veramon em comprimidos 

é o melhor remédio contra todas as especies 
de dôres principalmente da cabeça e dos dentes 
Não ataca o coração. Não causa sono. 
Encontra-se em todas as farmacias e drogarias, 

Ra Gia rasos rg e 

  

  

CIGARROS ARAKS 

  

EGIPCIOS DA MAIS FINA QUALIDADE, 
E AROMA 

À venda em tôda a parte 
Importadores: V. Contréras & Filho 

  

R. 1.º de Dezembro, 7    



        
  
  
                            
  

É REBELLO 
5 DE ANDRADE £. ALCOBIA!> 

LARGO DO CARMO do 

                                              ROJECTOS E! ARTIGOS 
DE DE | 

| RU UInE TEA | te 

                                  
    
              
                                  
              

  

  

Maravilha da Comodidade JOALHARIA DO CARMO 
po RE S ELÁSTIC! os     

   
   

  

     

  

JE QURASS PRESENTES 

    

  

   VICTOR 
Rua do 

CORDIER, 1.º 
TA Brar 

nepostros [Ex 
|       BORRACHA, CORREIAS, AMIANTO 

  
PERA TAS ANIVERSÁRIOS 

  E 

PETROLEO ERA ARTÍSTICAS CASAMENTOS 

HOHN Séne no Porto; RUA 31 DE JANEIRO, 53 

PARA O CABELO (oo [oRaNas: AUREARTE 
Tere Lroxes v16u 

  

Loção fortificante e regeneradora indispensavel para limpeza, aformosea- 
rvação e desenvolvimento da cabeleira 

     Frciar ex Lissoa: RUA DO CARMO, 87-B OSS 
E sitarios: J, DELIGANT, Lº É 

15, RUA DOS SAPATEIROS — LISBOA ERA RETIRE Ss 
Lrones N. 1360     

 



  

  

A COLA IDEAL 
ACEIO— ECONOMIA — RAPIDEZ 

É a cola mais Cada boião 

económica em substitui 5 fras- 

todos os senti- cos vulgares de 

dos e que se cola líquida. 

recomenda pelo e 

aceio no seu São elegantes e 

uso. devem figurar 

É apresentada em sôbre tôdas as 

  

lindos boiões de mesas de tra- 

alumínio. balho. 

Não se entorna, é do máximo aceio no seu uso, 

colando imediatamente após a sua aplicação. 

PREÇO: 0H00 

Unicos representantes para Portugal e Colônias: 

AILLAUD, LIMITADA 
73, RUA GARRETT, 75 — LISBOA 
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